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Eleição geral 
Candidatos do partido con- 

servador 

1» BISTRICTO 

Omaelbeiro Antônio da Silva 
■*rado, faíendelro, residentena Corte. 

»•   DISTRICTO 

Or. Jomé Luiz de Almeida 
Nogueira, advogado, residente em Bana- 
nal. 

3*  DISTRICTO i 
Dr. Franeiaoo de Paula Ro- 

drlguea Alvea, advogado, residente em 
Ouaratingueti. 

4* DiaXRICXO 

Dr. Rodrigo Augusto da Sil- 
va, advogado, residente em S. Paulo. 

~   »•. DISTRICXO 

Gonaelheiro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado, re- 
sidente em S. Paulo. 

e* DISXRICTO 

Dr. Ignaolo IValIaoe da Ga- 
nia Cocbrane» engenheiro, residente 
na Corte. 

T* DISTRICXO 

Commendadoi* GeraldoRlbei 
ro de Souza Rezende, fazendeiro, 
residente em Campinas. 

S* DISTRICXO 

Conaelbeiro Antônio da Cos- 
ta Wntoe Silva, fazendeiro, residente 
em Nietheroy. 

iO* DISTRICTO 

Dr.DelOnoI^Inltelro dedbôa 
Cintra» advogado, residente em Campinas. 

PARTE OFFICIAL 
Expediente da presidência 

Dia 11 d» Dezembro 

2» SECçAO 

PaU«io d» gcvarae d* provinfia de S. P»mlo, 11 
dt Dütabro dt 1885. 

Ctaialte vm«. tm efflti* de 27 do mu próximo 
fladè, se,' tendo tida nomeado agente da aorrete e 
ptaterlermente eleita vereador da eamara maniii- 
f ti, pode preetar juramento e «xereer aimaltanaa- 
aènte et dois eargaa. 

Bm raaptata deelaro a vme. que, attenta a in- 
eampatibilídade daqeellea targoi, aampre-lhe íaiar 
•Mie per am dlllta.—fleaa guarde a vme—iodo 
Alfrêd» Corrêa dt Oliveira.—Br. José Mandai Pe- 
reira QaimarlM. 

—Deelaraa-ae ee preiidente do Tribunal da Ra- 
lafla qee ae reeeberam aa sópiaa doa aaaordSoa pro- 
feridaa am raaanai eleitaraea de Braganca.Limeira. 
Caaplnaa, 8. Jeeé doa CampoaeS. Joaé de Barreira 

orncios DISPáCBADOS 

Da prefeaaara Maria Rosa daa Ddrea pedindo mo- 
«eia • atenaia para a eaesla a ata earga.—Aa illm. 
ar. dr. inapMter gtral da inatraeela pnbliaa, para 
■M ee sirva informar. 

De preftaaar Jttaina J. de Msdeirat Rtta.fatando 
igaal p^ida.—Idtm. 

aMtmnuireos nitPÀCHAnot 

De tkereaa Villat-Boat da Silva.—A» illm. ar. 
dr. iaapaetar geral dt inttrotfll» pnbliea para qae 
M airva iaferaar. 

De Aatente Joaqalm Barbata.—A" enmarsjanni- 
•ipnl U Lema para qae ee airva infernar. 

De D. Joaqaiaa Maria da Conealçlo Sane.—A 
Ulm. ara. diraaUra da Seminário da Oloria, para 
WM ee airva iaformtr. 

De Antônio de Maaeareakas Camella Notto.-Ae 
Ula. ar. dr. inapeetar garal da inttcaaflo pabliaa. 

De Oertradaa Balia Navea.—Ae illm. ir. admi- 
alstradar da hoipiaio do alienadet para qae ae 
airva informar. 

DeialeAd»lpke8akHty«ayer.-Aa illm. ar. dr. 
etor de thaooara provineial  para qae ae airva 

o que moatrau sia rtpttMai faltai asmmettidti tom 
prejuiia do tarviyo publito, ■«gnndo reproiantavlo 
do refundo adminiitrador ; e foi n«mo«do em tabi- 
tituiflo Franiiiaa Joté Parroir» Júnior.—Diu-ta 
oanbatimuDto to adminiitrador do oorraio. 

—Pilatio dcj govtrno da provimia dt 8. Paulo, 11 
do Dezumbra dt 1885.—Da atoârdo tom o que rme. 
informou am offloio D. 650 de 3 do torrente mat, 
aatoriio-o a mandar protadar da obrai maia noaoa- 
tariaa na agnja matrit da villa do Cruieiro, de 
tonformidada a.im a» aipatifltafSea do orvamanto 
gorai, que é da importanfia de 0:165|850. a ma- 
díaote a quantia da ainoo tootot da réia (5:000^000), 
■endo 2!000$000 pola vorbs oonaiiruada na taballa 
D do orvanaato vigente a 3:000|000 polo pridntto 
da lotaria eontedida para taaa ubrat. 

Fioo inteirado de que, am obtervantia do meu 
atto dt 3 de Novtmbro ultimo, na parta relativa á 
prestacSo de tootaa daa aommiuOat que eita rapar- 
tiglo intimar, vaia. provUanaiou afim da qao a 
tummitalo nomoada pura dirigir aqnellaa obrag 
preita tentai da quantia que reteben. 

Devolvo a vnni. a planta que atompanhsn o aen 
offlaio.—Oana guarda a vme —J. A. Corrêa de Oli- 
uotra.—Sr. dr. dirootor geral da obras pabliaai. — 
Commnniein-te ao tbeionro provintiai. 

—Auioriaoa-ia o dr. direttor geral de obraa pn- 
blioai, da aaaordo oom o que informou tobra ai pro- 
poataa offarttidat em aonaurrtneia pnbliaa para a 
tomtrnoySo de pontilbSea na eitrada de Quiririm, 
entra a ponta do Farabjrba e o ribeirão diqntlle 
nome, a aontraatar a refarida obra tom Alberto 
Caldaa, toja propotta é a mais vantajota, pela 
quantia da trai oontoa letaaentoa o «iutoonta mil 
réia (3:7508000).—Dan-ie aonhaaimento ae tbeionro 
proTinaial. 

—Detlarou-ie ao dr. inapeator do thetoD-o, em 
retpotta ao offltio da 1° do torrente mei, qne foi 
approvado o atts da 25 de Novembro findo, pelo 
qual, por convenientia do aerviço pnblieo, tappri- 
mio o regiatra da Boaaina, pataando para a oollat- 
toria ereada naqualla villa a arreaada«ta daa rendai 
qne no metmo ae faiia, e subordinando ae agenaiai 
deaaa regiatro <s aollaateriaa a anjo tarrittrio fil- 
iai pertanasm, 

—Aotuioa-ie o resebimento do balantoto daa 
operafSei : 

Do Banao da Credito Real no mei de Novembro 
findo. 

Da Caixa Filial do Baneo do Brazil no dito mei e 
egaalmente de uma tabeliã da emiiaio em airtn- 
laylo. 

Do «English Bank of Rio da Janeiro. Limited», 
bem tomo do estado do reapattivo Baneo naqnelle 
mesmo mex. 

da Januário Pereira Banllet pede o pagamento de 
120|000, aorraupandeuta a daaa pra»ta«8<iB dt tnga- 
J.UIOíPV, qoa deixou da rateber ma épaaia propriat, 
—Ao tbtiooro provintiai para pagar aa tarmot. 

Do lubdalagado da Pirattnnunga, ralativaiaante 
ao faato do udo querer o ettrlvlo da pai ter vir aamo 
oatrivlo da lubdologatia.—Ao llla. ir. dr. jnii de 
direito da Piratinntnga, para qae ae tlrva infor- 
mar tom urganeia. 

Do delegado do Ribeirlo-Prato, pedindo exonera- 
çío —Ao illm ar. dr thefa de poliaia, para qne ae 
tirva informar 

Do do aabdelagado de Iparanga, ptdindo exonera- 
(Io.—Idem. 

BSqUUBlUlMTOS DBtPAOBADOB 

Da Antônio Jaié do Lima.Seja iatpaationado. 
Dt Fraotiiio Jmé Parreira.—Idtm. 
Do preto Joio Ciriuia.—'Ao illm. ar. dr juii de 

direito da Araraqaara. 
Da Jaoiotbo Joaé da Qualroi.—Como requer. 
Da Joio Pereira de Mello.—Cenotdo um mei. 
De Joté Yieenta dt Campeã Janior—Como ra- 

qaer. 

6* SECÇÃO 

laspeetor 
Inforaur. 

De TkeaieB Rotaada da  Prado.—Aa illm. ar. dr. 
sr geral da iaitruaçla pnbliea para qae ee 

do 

S»8BCÇlO 

tnMaUUB-ee á Ikeeenraria de  hieada.para 
dBTuire*eitoa,o)attaatado panada pelo ajtdaaia d 
ÀíMZLU aoloeTa militar do Itapara...br. o asar 
ZuUaMgamaBto do ax^.oelll. dajaotma toUai* 
!3feíIirJooéFakiaBÍ.-Dia..t   tíakttiaeaU ao 
Sireeter da BMaeionada aoloaia. 

ornoios DIRPACHADOS 

Da Alfredo Btpoato, ex-interprete da ketpedaria 
de immigrantes deita eapital, pedindo pagamento 
da qnantia da 227|070, qne dia ter deapendido por 
tonta da reapeetiva impaatoria Ao illm. ar. dr. 
inapaeter geral   de  inunigraglo para qae se sirva 
informar. 

—Do jnis menieipal da villa de Dona Córregos, 
eonanltando qual o daitino qne deve dar áa malat 
do eerreio da ageneia do Jabü, eem diree^lo a en- 
trai agaotiat, e qne. tendo tido violadat paio eita- 
feta'Joaquim Frantiaeo Pirei, se asbam em depeaito 
naqnelle juixa.—Ao adminiitrador de eorreie para 
provideneiar. 

—Da eamara munitipal da Campinat pedindo ser 
indamniaada da despezat qua fei com tonaartoa ur- 
gantaa na eadaia daqaella aidadalqne ameifava mina. 
—Ae illm. ir. dr. inapeator do thei.nro provineial 
para qae te airva informar. 

—Da de Capivary representando ttbrs a neoeiai- 
dade de ter-lbe enviada a planta e ornamento para 
as obraa da reapettiva eadaia.—Aa illm. ar. dr. di- 
raator geral de obras pabliaet. 

—Da R.ia Oiurni pedindo a auxilio atneedide por 
lei aot immignntei.—Initran s petiflo eom o pae- 
tiporta a qae allnde. 

—Da eamara maníaipal da villa de S. Simlo sobre 
a neetatidade da ereags* de nma ageneia da aorreia 
na fragaeiia da Serra Azul daqaelle monieipit.—Ao 
illm. ir. adminiitrador do eirreio. 

BagUEBIKBNTOS DESPACHADOS 

De Augusto Cezar da Piedade.—Ao illm. sr. dr. 
inipattor geral da immigraçSo para qne ao airva 
informar. 

De Antônio Moreira da Silva Qaarido.—Ao illm. 
ir. dr. intpietor do tbeionro provintiai para qae te 
tirva informar. 

De Banta José Alvas Pereira.—Ae illm. ar. dr. 
delegado de poliaia da eapital para qae sa sirva in- 
formar. 

Da Domaniee Levrero & C.» -At illm. ir. dr. ini- 
paator da tbaioaro provineial para qae se airva in- 
formar. 

6» SECçAO 

Foram eeneedidaa aoa aidadloa Maximiana Bap 
tilta Gomei. Ernetto Biptitta Gomai a Joaquim 
Fernandta Nagrlo aa exonerafSaa qae pediram doa 
aargoa de 1», 2» e 3» aupplentta da juiz aoniaipal e 
de arpblei do termo de S. Simlo, tendo nomeadet 
para preenaber attat vagaa oa aidadloa Aogu.to 
Agoatinbo Ferreira Brataa, Domiaiano Joaé Corrêa 
a Antônio Qaraia Duarte.-Ramettaram-aa oa tita- 
lot doi nomeedoi i eamara maniaipal reapettiva. 

—Commanitoa-te aa miniaterio da Jnatiç* e d 
tketoararia de fazenda qne a 9 do aorrante o batba- 
ral fole Baptitta de Mello Peixoto roaatumia o 
txercitio do eargo de juii munitipal a da orpblca 
de termo de Caçapava ; bem aaaim que em 3 do maa- 
ao mei e baekarel Jeremiaa Luiz da Silva, por mo- 
tive de aeleatia, deix.u o exereitia do targo de pro- 
meter pnbliee da aamarea da Tatoby, aendo no- 
meado para interinamente tervir e mtamo targo 
J.aqoim da Silva Teixeira. 

—Davolvea-ae ao deltgado de poliaia da Villa 
Balia, por nle eitar aaaignado, o cfflaio qae em data 
de 28 do mas ultimo dirigia i preeideBoio, atompa- 
akada do requerimento ido oammaadante do daata- 
tamtnta da poliaia local Beata L.pta da Conba. 

—Reaattea-ae : 
Ao jaix de direito de Limeira, a petlçle de graça 

de ré* FaaatiBo para qae aa airva informar oabre 
ella aa aenformidade |doa avitot da 28 de Jeabe de 
1866, 22 do Março de 1873 e 27 de Janeiro de 1876. 

—Ae jais de direito de Bragança, * rtqaerimea- 
te ea qee Antônio Franeiiee de Oliveira, preso BI 
eadéa deita eapital, reitera o pedida que fea ta 30 
ée  Jalhe  eltiaa para  Ibe  aer ferBeaida eapia de 

«■asmtin.-fTo* ■BIPICBASOI 

Lfb* —A* tke- &« apitlo Aetoai* Baili* Vaa 
—•,.pi> d* faaaada para iaforaar. 
■"STrítaS. AanrtTde oiivaira.-Ct-o reqaar. 

4* ÍBCÇiO 

4* qae wrtfm e adaiairtradar 
mm9d,  i»lot%r it *t**^ ** Rx' 

j-amia Jeeé «a 8Uv*, vie«* fialtar-lke 
 Htaiit earg », 

preeette ea virtade de qeal fei eendeaaad*. 

evricioa DurAcaAooa 

Do dr. ekefe de p.liala, ralativameata aa tom.r- 
t* a alagael do ama ra<» para na villa da Cotia 
aervir de prisi* e qaartai. eoeforaa toliaitaa * rto- 
pettivo tabdelogade.—Ao illm. tr. iB.peetar d* 
tkaoonro proriatial. 

tdea. rtlalivaatBte ao alagael de aaa tala para 
•arvir da priol* a qaartai ai villa da Natividade — 
Idaa. 

liem, ralativêaaata a.a toaoortoa d« qae aoooi- 
aita * pradia qae .erva ) «adâi aa frogaasi* daa 
Raaodia*.—A* illm. ir. ia.poaUr do tkaooaro pro- 
vii.i-l. par» qao n tirva iaforaar. 

Do a-aaaalaate do eorpo pslioial paraaatsta, 
reaact.ado * reqa.riaaato oa qee o tinante do 
aaaaj corpo J.rtr* Ciataaada Saata Coaaeire pede 
o pag.aoato d. t5$Mi ro., qaaatia qoe Ike fei doe- 
ooaudi pola tkeoouro provineial..—Ae illa. ir. ina- 
peator do tkaooOM praviaeial para qne ae sirva ia- 
feraar. 

liea rtmttUado o rtqteriaento ea qee e eelda- 

Palatio do Governo de S. Panlo, 11 de Dezembro 
de 1885—Tendo tidt approvada por eata preaidentia 
a elataiflaaçlo dia aatravoa que netae monieipio tem 
deair alforriadot pilo fando de emanaipaçlo eoaofai 
eemmanieado a vme. am offlaio de 20 de Julho da 
torrente anno, haja da informar eom argeneia por 
qae deixou eaae juíza da dar azaoaçlo ao diapoito 
no art. 42 do regulamento n. 5135 da 13 de Novem 
bro da 1872, em ooj > «onformidade deviam ter aido 
immadiatamante dotlaradot livrei aqaalles aura- 
voa.—Daaa guarda a vme —Joio Alfredo Correia de 
Oíioaira —Sr. juiz da orph:«ffli do tormo de Botn- 
eatú. 

—Idem ao jaiz d.' orphama de termo de Caçapava, 
quanto á tlaiaifltaçSo feita no mnniaipio de Jam- 
beiro e approvada a 24 de Julho de 1885 

—Idem aa da Lorana, qnanto d elaaeiflsaçlo feita 
no meimo monieipio e approvada a 24 ds Jalho de 
1885. 

—Idem ao da S. Luiz, quanto á elasiifltaçlo feita 
no mnniaipio da Ligoinha o approvada a 27 da Ja- 
neiro da 1885. 

—Idam ao da Capivary, quanto aa munieiplo de 
Monta-mòr e elaasifitiala appcov ada a 26 de Março 
de 1885. 

-Idem ao de Santa Iiab )1, quanta £ elattifitaçlo 
feita no mnnitipio do Patroéinia ds Santa Izabíl e 
approvada a 3 da Ootubro de  1885. 

—Idem ae de Qaalui, quanto d alaasifieaçlo feita 
no maniaipio de Pinheiro! e approvida a 24 de Ju- 
lho da 1885. 

—Idem ao de Tijato Prato, quanta d elauifitaçlo 
feita no mesmo maniaipio e approvada a 30 de Sa- 
tembre de 1885. 

—Idem ao de Sinta Cras do Rio Pardo, quanta A 
elaitifiaaçlo feita no mesao maniaipio e approvada 
a 20 da Jalho de 1885. 

—Idem ao da Mogy daa Orazat, qeanto d alaiiifl- 
eaçlo feita na munitipio de 8, José do Parakytinga 
e approvada a 7 da Fevereiro  de 1885. 

—Idem ao de Capivary, qnanto d elassifliaçlo feita 
ae mesmo maniaipio e approvada a 27 de Fevereiro 
de 1885. 

-Idem ee de Santos, qnan*» d olaiaiflaaçlo feita 
no meimo maniaipio a approvada a 21 do Jelko de 
1885. 

—Idem ae da 8. Simlo, quanto á elauifitaçlo fei- 
ta no meimo mnnieipio e approvada a 25 da Jalho 
de 1885. 

—Idem ae de Santei, qoanta á tlaisiQaacIo feita 
no mnniaipio de S. Vitenta e approvada a 23 da Ju- 
lho de 1886. 

—Idem aa de Tietê, qnanto d elauifliaçlo feita 
no meimo mnnitipio a approvada a 10 de Marco de 
1885. 

—Palaeie de governo de S. Paulo, 11 de Dezembro 
da 1885.—Ooovem qne vme. remetta som a pecsivel 
brevidade a relaçlo, am doplieata, doa etsravoa ul- 
timamente alforriados ntase mnnieipio pelo fando 
da amaaeipa;lo, do que trata e leu offiaia de 15 da 
Outubro ultimo.—Dana guarde a vme.—João Alfre- 
do Correia de Oliveira.—-St. juiz de orphlot de ter- 
mo do Rio Novg. 

—Palaeio do governo de S. Panlo, 11 de Dezembro 
da 1885.—Tendo aido reaemmendada a vme. em offl- 
aio da 27 de Jalho cltimo a applieaçlo da importân- 
cia de 1:631)237, saldo da 6* quota geral e 3* pro- 
vineial do fundo da emanaipaçlo, d alforria doa et- 
travoi qno te suguem na ordem da alasalfiiaçSo a 
qae proaadan a reapettiva junta, enmpre qne dê e 
noietiario andamento a este serviço e informe sobre 
a tania da demora,—Dane gnarde a vme -Judio A/- 
freda Correia de Oliveira. ~St. jniz de orpbloi do 
mo do Beleüi do Oetialvade. 

—Palaeie do governo de S. Panlo, 11 de Dezem- 
bro de 1885—Deelaro a vme., em aolaçlo de teu 
offleiot de 11 de Novembro nltiao e 1* do torrente, 
qne deve protader a nma jnttifitaçSo afim da verifl- 
ear a identidade do titrave eontemplado 10b n. 14 
na alanifisaçlo nltimamonto feita nease maniaipio 
para tar alforriado pala 6» qnota geral e 3* provin- 
eial do fundo de emanaipaçlo 

Quanto aoa aieravot já libtrtados pelai mtimas 
qaotas, tompre enviar iam demora a reopeotiva re- 
laçlo tonforme determina o artigo 42 do Regala- 
monte n. 5135 de 13 de Novembro de 1872 —Dana 
guardo a vme —Jcáo Alfredo Correia de Oliveira. 
—Sr. jaiz da erphles do termo do Rio Clare. 

—PaUtia do governo de 8. Panlo, 11 de Desem- 
bro de 1885.—Nie tendo eete jaize dade até a pra- 
aenta tomprimente aot tffliisi de 14 de Março e 19 
de Dazembre do anne panado, am qae a governe 
deterainoe nlo té a reaeisa de relaçlo do stii ti. 
•ravoo partentantoe ao major Manoel Clandiana F*r- 
raira Martins, aa qasot foram alforriadaa em 1883 
BOKI maniaipio pela 3* qaota do fando de emanai- 
paçlo, mat também o arbitramento doa de nomea 
J •. é, Pedro, Laoeidio e Datiderie, taabea perten- 
eantoa ao aeame aajor, a qae deixaram de aer al- 
forriados pela 4» qnota daqaelle fenda, kaja vme. 
de provideneiar para qae quanto antes ttjaa aem- 
pridaa taea dtttrmiaiçSu a de informar anbrt a 
taaaa da demora..—Oana gnarde a vme —João Al- 
fredo Correia de Oltveira.St. jtiz de erpklee de 
termo da Frente. 

—Rametteraa-ia ao vigário da paroehia da 81o 
Manoel oa modelo, doa mappae de eoaemeatei, ba- 
ptiiadot a obltoo para a orgoniaaçle do qne tem de 
apresentar, relativea ae trimeatre de Julho a Se- 
tembro ultimo, e maia algnaa exemplaraa para ea 
qae haaver de erganlssr na futuro. 

Relaçlo doe imaigrantao qae tegeiraa viagaa 
ao dia 8 de Dezeabra de 1885 : 

1 Joio Teixeira da Silva,  22 annaa.   Araraqaara 
2 Fraaeiieo Teixeira de Andrede, 36 annoa, idem 
3 Aona Aageata, 84 aonea, idtm 
4 Anna, 15 annos, idem 
5 Manoel, 13 annot, idtm 
6 Frantitto, 9 annes, idaa 
7 Maria, 6 anãos, idam 

• 8 Joio, 2 annoa, idam 
9 Antônio. 1 % anne, idem 

10 Manoel Marquoa LBíZ, 29 annoi, idem * 
11 Maria Lniza, 30 annat, idem 
12 Maneei, 2 annoa, idem 
13 M.ria, 4 annoi. idtm 
14 Maria Luiza, 57 annoi, idaa 
15 Joio Marque Luiz, 22 annoi, idam 
16 Antônio Caldeira da Silva, 26 annoi, idam 
17 Joté Joaqalm Talla da Mtntztt, 41 annoi, idaa 
18 Maria Augatte, 40 anan, idem 
19 Jaié, 9 annet, idea 
20 Manoel, 8 annes, idea 
21 Antônio, 6 ennoi, idea 
22 Maria, 3 aunei, idem 
23 Antônio de Oairea, 24 annoi, idem 
24 Maria de Jeant, 50 annos, idem 
26 Hygine Ferreira de Andrade, 81 annos, idem 
26 Antonia Augaita, 30 annes, Idta 
27 Manoel, 2 annui, idem 
28 A.nnk de Lenaa, 22 annes, idem 
29 Manoel Martina de Mendonça, 37 annoa, idem 
30 Joaqnina Aageata, 86 annes, idem 
31 Manoal, 9 anoto, idem 
32 Antônio, 7 annoi, idea 
33 Joli, 1 anno, idtm 
34 Antônio da Caatro, 26 annei, idem 
35 Roía, 25 annei, idem 
36 Manoel, H anne, idam 
37 Jota Marqaet de Mendonça, 28 anoti, idem 
38 Anna, 27 annoi, idam 
39 Antenio, 4 annes, idam 
40 Maria, 3 annes, idem 
41 Anna, 1 anne, idem 
íf Ànt8.nL0. ^ Ff9ÍtoV ^'"srlet, 36 annos, idea 
a Rossi Ginseppe, 36 annes. Limeira. 

Relaçlo  dei  immigrantes qne seguiram viacem 
no dia 10 da Dazembre de 1886: 

1 Angel Yalvard Tilla. 23 annes. Campinas 
2 Mamagati Earieo, 89 annoi, idea 
3 Oraolini Cario, 82 annes, idea 
4 Pavaggio Filippe, 22 annes, idtm 
5 Marao Petqnale, 27 annts, Ribeirle-Prett 
6 Travane Pietre, 23 annes, idsm 
7 Antônio Alvei, 18 annaa, 8. Oarlee do Pinkal 
8 Antônio Mendet, 80 annes. Brotas 
9 Gandolfi Pietre, 43 annoa, Ressssa 

10 Erainia, 39 annos, idem 
11 Anna, 14 annos, idem 
12 Antônio, 12 annes, idem 
13 Giavanni, 7 annes, idea 
14 Ramen Cerrara Pensa, 13 annes, Soreeaba. 

ealado daa neaaaa leia de iraaigraçle, flearla fada» 
sidaa  a ene jatta expreeale, a saber, sem l 
valer, eeeaa eentlaiSei filhai da faltidada doe i 
ea qae ellta ee origiaaraa. 

Ceapeadieade a ueaa logitlaçle praviaeial ( 
belaeeo t «Uixita de Nutiaiai», ale eabeaee expli» 
ear de qne aede, e atguinte ; 

Oi legialadorea paaliaUt, aaa leis dt 18 d* Mar- 
ca de 1884, 4 de Fevereiro da 18S • i 
domeeao mo» a anne tiveram aa vitts: «)i 
ee prineipihi immoraeo da lei de leeetlo de aatvipej 
*) proteger aa eiaeeea agriee<aa aa dtlrissasi>n de* 
deaaia qae eeoperaa aa preeperidada geral do fala. 

Quanto ee primeiro ponte estamee da «seeri* aaas 
a a Oasete da Notieiao ». Mie ka qaoaa raáiate aa 
iaataate etbre a lei de leeaçle da eervltoe da Husi- 
graatee, qaa ale deeoabrs teias oa laeeav 
qne ella eneerra, e, alada aelker, ale ka 
tenha observado a applieaçlo dessa lei,qae ala kgja 
resonkeeide es males qni) delia deeerrem. 

Nlo eeaeordamea, entretanto, ae eegeade peale. 
Ji porqne ale ae deprebende alia de eepirite da la- 
gielador, jd porqaa o próprio texto poaitivo da lei a 
repelia. 

Para provar qaa o fia extlntivo da aeasa legiela- 
«Io previatial aabre immigrantea fei forneeer bra- 
ços aa grandes propriedadaa agritolaa, inveea a 
« Gazeta > o g 3* da art. 18 da Regalaaante da tt 
de Outubro de 1884, e qual dia, obterva a eellags, 
qaa, para rsssber ee 70|000 de tubveaçlo, é asaat- 
tario a otrtifisade do fazendeiro respsstive oa da 
ssn prepotte, qne deelarem qne ka 30 diaa sstle aa 
immigrantea trabalkaade na lavaura. 

B, apdt kaver eitade esta («Mo positive, WH 

praia-aa o aoaie illuttrado etllega aa aae earta 
de soniideraçBn aesialegisss a aeoaaaiaaa aeatra 
es grandaa prapriatariee a eontra o espirito da la- 
gialador panlista. 

As raflexOai da « Gaiata > sariaa da boa grada 
mbitriptas par quea qnsr qaa seja qaa tlvaasa 
noçBes eleaentarea de eeeaeaia raral a priaaipiea 
aieentadei tobra o eeaplsze probleaa da Unai- 
graçle para S. Paula. 

Felizmente, porém, ale dsatitaidat da faadaaMa- 
te as rafltxSat de nesse etllega flnmiaaaaa qaaatv 
ae saio preeeate : 

^rimo-porque a disptsiçlo da lai «aa alia alia 
em appoie da aae epiaile (£ 3» de art. 18 d* Re- 
gulamente de 12 de Outubro de, 1884), ala é a «ia 
roga o assampte. 

Bisa diapoiiçle as tf revogada. 
Ni aataalidade, par» qne e iaaigreata rasaba • 

auxilio doe eefree proviaeíaas, basta, l aléa doa ra- 
quititot reletives ae eetade eivil, detaralaadéa a» 
artigo aniet da lei de 11 da Fevereiro da ISIS, «aa 
e c mesmo i oi migrante taaka dado entrada aa kea 
< padaria provineial da immigraçlo » (Sf 8* a S* da 

Rigalamante   da 84 4a Vãvanirè da 

Reliçlo doa immigrantea qaa seguiram  viagem 
no dia U da Dezembro de 1885 :     ' ^ 

1 Batile Paiqnale, 17 annos, Caapiaas 
2 Buono Qinsoppe, 22 annaa, idea 
3 Domenieo Jannnszi, 46 ann as, idaa 
4 Piore Eugenia. 89 annes, idsa 
5 Totti Andréa, 37 annoi, idem 
6 Marina Nieola, 17 annoi, idem 
7 Fniea Qiuaeppe, 29 annos, idea 
8 Fmea Ferdinando, 34 annaa, idaa 
9 Pasta Raffaele, 9 annoa, idem 

10 Bnono Savorio, 33 annoi, idaa 
11 Carnavalle Vittoria, 63 annts. Limeira 
ít «'n'*? Maria Giniappa, 40 annoi. Limeira 
13 Quilo Letiaia, 37 annoi, idam 
14 Angela Maria, 7 annei, idam 
15 Andréa, 3 annoi, idam 
18 Maffeo Mareio, 36 annet. Santa Barbara 
17 Cattenna, 32 annoa, idem 
18 Antônio, 5 annaa, idem 
19 Víaaeazo, 2 annoa, idam 
20 Saprovitola Vinaenzo, 20 annei, Rio Clare 
21 Lemma Gsronima, 34 annoa. Limeira 
22 Laaaor Franaasso, 33 annoa. Amparo 
23 Qnetso Antônio, aa annos, Capivarv 
24 Oiovanni Pietro, 27 annts, Brotaa 
25 Cataria Mithtlt, 43 annoi, Itatiba 
26 Agostino, 11 annos, idem 
27 Vaesato Maria, 30 annos, idem, 
28 Antônio, 13 annos, idam 
29 Patrantonio Flavia, 84 annes, Bragança 
30 Ettoro, 11 anãos, idem 
31 Ferdinando, 7 annat, idtm 
SSSaaaata  Manrigio, 36  annoa,   S. Carlae de 

Pinkal 
33 Marghsritta, 33 annoa, idem 
34 Vinsenao, 9 annos, idem 
35 Giovanbattista, 13 annot, idem 
38 Antônio Pinto Vaotnn,  45 annot. Caldas 
37 Maneei Affonao, 49 annot, idam 
38 Manoal Rtdngati, 36 ann.i, idea 

——PalaBia Aa govaraa de fl Pawla, 11 de Dazaa- 
bro de 1885.—Tendo terminado a 30 de Junbo ei- 
timo a prato legal para a pro.taçio da infaraeçSta 
por parte doa tenkerea dos taerivaa qaa aaose ma- 
niaipio tom de »or alforriado» pela 5* e 6* qaéta 
geral e 8* o 3* provintiai do faada da amaesipaçlo, 
ooraa eoaata do ofloio dessa jaata da 23 do aaamo 
mat, kajaa vaea. de reaattar, eom argeaaia, a 
alaaaiflosçlo de ditoa aaravoa e de informar air- 
eaaataaaiadaaaate aobre oe aetivsa pelos qnaaa 
até koje elo o tzeram. —Doai gaarde a vau.—/o4o 
Alfrtde   Cerria   d*    Oliveira Sn.    prosidtnto e 
aeabroe da jueta t assidtidora de eeeravoe do aa- 
aitipio de Ciapiesi. 

—Paia.ii, do gavo-ao do S Paalo, 11 do Dltem- 
bro do 1^85. — Aakaaia-oi? demorada a aopliaaçlo 
da 5* a 6* qaéta g.r.l a 2* a 3^ ^roviaoiaí do faa- 
da do oaaaoipaçle diatrbaidat a eaao maai.ipia aa 
iapartaaeU de r*. S;3SO$906, kaja vaa. de reaat- 
tar a etta pr -lidoaaia a liaooiíoaçl. do* aatravoa 
qoe toa d* oor alforriado-. Coavéa qaa ao toaka 
aiaeaío da,U praoU^atia oojaa trtaidoo oa aetlvoo 
ée tal do -ora.-Doas gaarde a vmm.—Je*e Atfre- 
d» Corria de Ohvtira.— Sr», presidaau e atabrot 
do jaat* olaaatttaéera de evaravaa d. aaaitipie de 
Jibotmbel, 

CORREIO PAULISTANO 

IMMIGRAÇÃO PROVINCIAL 
A «Gaiata de Notisiata em e ssn nnmsre de 8 de 

earrente pablietu am artigo, qne lemee eom a má- 
xima attençle devida aa noaae illuitrado tolloga, 
eea refareneia aa leia da immigraçlo proaalgadaa e 
ea exeeeaçla na provimia de S. Peale. 

O eoneeitaado orglo da impreasa fleainensa ten- 
de, nata pravinaia, grande eirealaçle, e toituman- 
de, em negeeioo relativea a maema provineia, atar, 
tomo saba-ao, de toda aireamapaeçlo, paraeia ala 
devei eataapar aa aaaa aolamaaa, a prapetite dee 
maomtt aegoeios, teala iaformaçlta exaetaa a, por 
eeaaegainte, aprttiaçSae tobra alia faadadoa ea 
jn.tiça. 

Usiimamas, antreUnto, qae aasim nle kija ite- 
eodide. 

Com tiraiU,vaaaa reaamir.iontiala nle podermee 
reproduil-aa na aaa integra, qaar a exposiçlo feita 
pele nono honrado eoUega daa leio proviaeiaea da 
iamigraçle, qaer ae eoaolaiasa qne elle jalgea de- 
ver tirar daa refaridaa leis. 

Sondo aa priaaipoae diapoaiçaaa deaaaa leit aqaal- 
loa qee vertam sobre o sabtidio aoneodido a iaai- 
graatea. jalgea o n.esa ilin.tr,). eollsga qne deve- 
ria, aoa a Ia de expliaar aasaeoaoa recaataa e de 
tados doplaradaa, osoliaar a asakeaieaM daa aos- 
a » Itio, iadagar dsa aotiv.i qsa aotaaraa ae ea- 
plrito daqoaiUo qoe aa eiaf<*e.0Baraa a tirar daU 
eoadaalas. 

Ora, daaeattrada e verdadeiro eqaiveeo aa qaa 
eiaborsa a «Gaaato de Notteiee» eaerw da 

art. 1* da 
1885). 

B' pois falso, eeae assevera a « Qasata > qaa a 
immigranla sd.reeabs o auxilio aadiaato aartliaada 
do fazendeiro qne aoatracton aa aaas aarvifae { 

B, pois, ainda mais falsa, qne ae leia da iaai- 
graçle, nata provineia, as limitsm a prepareiaaar 
braçoa d grande Ia voara. 

A própria « Oaseta » M tivsesa prestada a tia fea- 
bitnal attençle a airanlar de 80 de aaa maia* 
panado, eitada am e aaa artigo  a expedida aala 
preeideneia de 8. Panle. yaria qaa. aea   taraoe d. 
referida aireular, nlo ara. dlsp^^ VlMuT-gí 
• pagamento de nnxili,, , iaaigM.^   'J^U 
qne a assma « Gazeta » trsasarava.      ^ "• "*" 

Eqaivoaes ssmelkaatM a aaa da toaar  pala Ia. 
vigente entra revogada ravala-sa aa antraa npr^! 
««a d. eoUega a ,Mp,it, da p,,^,,, j. Si g^T 

Nlo qneremai, entretanto, intiitir.iobre  elles 
O nono prineipal fia foi ale  deixar  paM,, ^_ 

pretat. as Mlaat aaMrçdss e   ipreeinde. da < Oa- 
seta da Notieia >. 

Nem o texto nem o apirito daa aetnaee leis da 
immigraçlo da provineia da Sle Paalo taa per âa 
exelntivo favoresar a grande Ia voara. 

A  lavoura, em garal, ale podia deixar da infiair 

Z^VTJ* ,Maa,• lA *'í—'»'••«• Pr.vl.aial. 
«•s e problema, .i.d. de aaier monta, da peveaak 
do pais, nle foi olvidado. 

Qualquer immigraata renaiado artaa aaadietaa 
de atado, a qae ee atabeleça aa previaaia, oa ea 
propnedadee ruraa, par eonta praprU ea da en- 
trem, en permaneça naa oidadea a peveadea. ra- 
Mberd e auxilia, no eontrario do qaa dls o irtlM 
do nosto illattrado eoilega. 
Aa noiaa. leu de immigraçlo apretentaa grava a 
laennu e nem aampra tom eetado aa admiaiatraçflee 
provineisa livres de aentaraa qasata aa aedo da 
applieal-ee ; é mister, perda, qaa ae aea faça jas- 
tiça a qaa nlo daixeaet da eontatar ea arei dada 
a publicidade por folka da tanta iaportaaeia aaa 
a «Gazeta do Notiaiat». 

O aaise a aelker remédio antra iajaitas 
çles  formaladaa  pala  iapreaaa d 
prenaa. 

Bata  aanrideraçle foi  a aalaa qaa diatoa e q 
aMbaaee do dizer. 

O aoeeo aaige ar.   alfera Jale AateUe HibaU 
ra da Lisa tsaaaUea ka diaa  e a. <>. 
poliaia ai podia oa ala aeenaaiar ea < 
lator daa readaa previaeiaa a  da Mb 
d ia ir it to da Saata Ipkigeaia 

O governe da provineia a quta foi afeota a aa- 
salu daeidio pala exittaaeia da jneaapaM^Hdada 
tatrt oe eargse sapraaoB«ioaadoa,teBdo, nada ioao. 
optado o BOOIO aaige polo cargo da wllaetor. 

A polieia de bairro da Saata Ipkigeaia i 
da eeae aelkera ageata aea a faato da 
a. Ribeiro de Lima a rapeativa aabdalagseU. 

8. a. aa liaiudo tampo da azoretaio revelea,eea« 
enapro, a aatro oatividade e iataüigaaaia a baa 
da aaaaa pablieao. 

Batre aaitea aerviço-  preatada i 
rio*» ismbrjraaa.i a   apreaaatafSo  1  < 
da   Migoal  Jeaé de Praitaa  a 
Otaçalvas. prsaaaaiadaa aa art. 183 i» , 

"1 s o boa exlta de  rigoraee  iBqoerite 
imdopelo m. Ribeiro de  Usa para 
paea da assa sriaa«« sbaadeaada aa Peato Srsadgã 

brava pa» 
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Múm m\mm 
BíIMBII, h> tumpM, qi« • ir. aialitr* d» »f ri- 

•ulUw, nu lataru .• da Immignfl» • MUaiwgl*, 
yNttBdla MUbalMtr, MM provlMlaa d* Hl» PsiU 
• MlBM 11.r..., UM ■•did* d«. IDU ■tlrlbaitSM • 
•ti «ouUaJu Mm ■ (•■•ruiidkd* d* «fftrUi d* Ur- 
'•aom yratii dM graadu prcprleUrlai d* mba* •■ 
pravlMiu, a naitr amaara paiiiral da pafitaaa 
■■•Itaa aalaalaai. 

Dtmoraiao-Baa, «Bllo. am daaaaitrar rtatagaaa 
qu» daaarrariaa imiaadiaUmaaU daata aadida, ji 
par» • lamifratla aa garal, Ji para at proprlaa 
praprtatarlaa qua Tiataa aatalMlMlda am aa aaia 
dtiaaa aaaUat aa laa vlaiohaaea. 

Natiaiaaoa, taabta, ao fallaraaa do prajaata do 
haarado ar. aiaiatra da agrlaaitara, qaa a. axa. Ji 
bavia obtida offarta gratia da baaa tarraaoa aitaadoa 
aa riaa • proipara moaiaipia da Piraaiaaba. 

Sabaaaa aala qia. aa iataito da fnadar taaa na- 
alati, «aja atllidada i aaaifaata, aiaía obta*a a. 
•sa. praaaaaaa da impartaataa faaaadalrai da «ffaa- 
taaram aliai aa taapa daafSaa da tarraaaa da asa 
propriadada adaqaadaa a faadatfa daa aaaaoa aa 
•laaa. 

Om aviaa axpadida pala kaarada aiaiatra. am 
daaU da 9 da aarranta, aa aaa aallaga daa aagaaioa 
da faaaada, noa prova qaa a. aza. aaaliaúa a aaridar 
ai aaia laavavala «iforçaa aora a 11 B da raaliiar aa 
aaoi prajMtaa. 

Baia aviaa, qaa fal(aaoa bavar aida axpadida aa 
baaaAaia da ama daa mala apravaitavaia ragifiaa 
afriaalaa ia praviaaia da 81o Paalo, aaadanaa, aoa 
alaraia. a paaaamaata da ar. aiaiatra da agriaal- 
tara. 

Bia a aaa ialagra : 

«Miaiatario da agriaaltara, aoaaaraio a obrai 
pabliaaa—Diraatoria da agriaaltara —3' laaolo.— 
M. 22.—Rio da Jaaaira, 0 da Daiambra da 1886. 

Illm. a aza ar.—Biti aaa viataa daita miaiata- 
ria a faadaela da paqaaaai aaalaoa aalaaiaai aa 
dWanaa proviaaiaa do laparia, a. prinaipalmaa- 
ta, aiqaallaa para aade ji aa diriga eapantaneaaan- 
ta a iaaigraflo aarapia. madida qaa a axparianaia 
•Maaalba aama a aaia apropriada para a daiaaval- 
viaaato da aaama iaaigragSa a aomaqaanta po- 
votaaato do Taato tarritaiia naaioaal, nada qoa, 
aaa aataaaa airaaaataaaiaa Qaaaaiiraa do paii, i a 
qaa maaaa aaaraaa aari »«• «afrai pabliaia, ropra • 
aaataado apoaaa aa adiaotamaato faito ao immi- 
graata. Ora, paiaaiado a Eitada aaa propriadada 
raral, a aarga daaia mlaiataii», ao moaiaipio da Rl- 
beirla Prata, proviaaia da 8. Paalo, a qaal preata- 
aa adairavalaaata ao aatabalaaiaaato da aa pa- 
qaaaa aaalao «oloaial, porqaa aa aaaa tarraa alo 
da axaallaata qaalidada a aitla aitaadaa prazimaa 
iqaalla aidada, ji aarvida par ama aitaçla da aitra- 
da da farro, a da aampaabia Mogyaaa, aoliaita da 
T. asa., ai julgar «aavaniaata aaa iatataaiaa da Ei- 
tada, a aaaaiatria aatariaaçlo para maadar aadir a 
raíarida propriadada, dividil-a am lotaa • Teadal-ea 
a immigrantaa aarapaaa. aarrando todaa aa daipaaaa 
par aaata daita miniitaria. 

Daaa gaarda a ▼. aza.—XtKonto da Silva Prado  
A a. aza. a ar. aonialbaira Fraaaiiaa Baliiaria Saa- 
raa da Saaaa, aiaiatra • aaaratario da Bitado doa 
Mgaiioa da faltada.» 

»W«B5 

Braail, aaado atleadldo por aala aadu o pudldo qoa 
■o vlan-aoaiolidu da Imparia am Vn^aM. 'tirlgia 
•m «iria a paroaba da Torno dl Oaaala. 

Pravldanai» idaalia» tara da aar dada pala altima, 
adminiitragl* a raapalta da ImmigrtaU* illainlai 
■aada abano para tal Um um araditu da â 17.000 na 
daUgnaia da Ibaioaro aaalaaal da Laadraa. 

O «Jaraal» rafariada-aa a aata ardida, abiarva 
a iiualata i 

«Kataa faatoa baallo a maitrtr qaaataa partarba- 
g0ai davam tar provinda da urdam aa loatra ordam 
aom qaa da impraviaa aa miadaa aabr'aatar aa 
raalliagl* daa premaiaaa da tramporta grataito 

« Aa 80 familiaa italianaa da Tarna da Canala 
aobirlu intarprata na aaa paraaba para a aituagio a 
qaa aa aabirla radaiidaa am virtuda da auatra- 
ardam i qaa alladimaa. Qaaataa oatraa. ao maamo 
aaaa, duvam tar aaffrido aauí padaram (aaar ouvir 
ai aoai qaaixaa t a 

a Taea qaaixai^alrataata.rapatam-aa, raparaatam 
a aoaaiitaam a mala afflaai aontra-propagaada a 
raipaito da immigragla para a üraill. Tamoa nota- 
do maitia vaxia aomo oata iaattbilidada i talvaa 
■ala damnoia aoa intaraaaai da lmmigra{(o do qoa 
arraa aa apparanoia maito mala gravaa.» 

DOAÇÃO IMPORTA.IWXB 

Lavrau-aa a aaiigoou-ia boatam a aaariptura da 
daaglo da um magalflao pradle, lituada aa aidada 
da Moaòia, aa valor da qoaraata aoataa, falta paio 

taaanta-aoranal Oabrlal daraia da Pigaairado a aaa 
aaabara para o larvifü da iaatraifio pabliaa. 

Pai proaurador daa doadorai o nona amigo dr. 
Rodrigo Silva. 

■ 

Alada aa aata* aaatida azpadio o ar. aiaiatra 
ia agriaaltara aaia «ata aviaa : 

«Miaiataria doa nagaaioa da agriaaltara, aom- 
aaraio • obraa pabliaaa.—Oiraataria da agriaalta- 
ra.—3> Macia.—N. 51.—Ria da Jaaaire, 9 da Da. 
■•abra d* 1886. 

Cbamaada a atteafla de vma. para aa iaaluaoa 
apaatamaatoa, ralativai a am prajaoto da aatabala- 
•lamta da aaalaaa aoloniaat paatoria aaa aargaaa 
da ria Doaradoa, aanllaanta do Tiati, aa praviaaia 
da 8. Paula, • aaa qaaaa aa daaoaaia a faato da ea- 
taram atada apaaaadaa tarraa davelotaa da Balada, 
3aa aaaveaiaataaaata daaaraadaa, madidaa a divi> 

idaa aa lotaa malta aa praatam aa aatabalaaimenta 
da aaalaaa aoloaiaaa, baja vma. da prapor o qaa Jul 
Sar aaia aanvaniaata para a fim da diiariniaapfo 

•aaaa tarraa da Batado daa do doalaio partiaalar, 
t«ada anita aa viata aa aataaaa airaaaataaaiaa li 
aaaaairaa do paia. 

Daaa gaarda ■ vma.—ANfonio da Silva Prado.- 
Sr. iaapeatar garal daa tarrai • aoloniaagSo. > 

Snpplentea de Juiz municipal 

Mazimiano Baptista Gomes, Ernesto Bap- 
tista Gomes e Joaquim Fernandes Negrão 
foram exonerados, a pedido, dos cargos de 
1*, 2* a 3* Bnpplentes do juiz municipal e de 
orphloi do termo de S. SimSo, sendo nomea- 
dos para aqnellas vagas os cidadãos Augusto 
Agostinho Ferreira Bretas, Domioiano José 
Correia e Antônio Garcia Duarte, os quaes 
servirão até o fim do corrente qnatriennio. 

Xraasporte de Imniigrantea 

0 miaiataria da agriealta» aaaba da auatariaar 
• aonaulado geral da Braail am Qaaava, para aonae- 
dar traoaparta até ao Rio do Janeiro, por aaata da 
Balada, a 80 familiai italiaaaa. aaaa tanbto diapoa- 
to doa  aaaa bavaraa aom o flm da emigrar para o 

MHETIM (ao 

MATHIAS SANDORF 
POR 

JUUO VERIVE 

SEGUNDA   PARTE 

DiTHsoa iNCiDintia 

(Conlinuatto) 

Qasada • banqoairo raaabaa aaaa raapiata laaa- 
aiaa, aaarratoa a bilkata «aa aa gaita da daipai- 
ta. Ira «vidaata qaa o dsatar raaaaava tar rala- 
t«aa Ma alia. Ira.aaa raaaaa aal diafargada, qaa 
iadiaava aaa taaalaçle tomada par aaaa panona' 
g«a aiagalar. 

—B dapaia, diiia ali* da ai para ai, ia ala é aa- 
di«a aa Barapa, par qua acaitaa aaaa papal P*ra aaa 
■ Ma. Bathary, • maaaa .qaa li aa apraaaaUaa* aa 
•atra aaraatar t Qaa fai alia, aaUo, faaar li f Qaa 
ha aatra aa daaa 1 

Baaa iam laaa ataraaaUva 81 laa Taraatbal. aaja 
vidaaata/a raolaaata partarbada pala praoaaca da 

i • «aatlaBarla   a ai-to aaqaau- 

I^Ioença 

Foram concedidas : 
Um mez, para tratar de negócios de sen 

interesse, a JoSo Pereira de Mello, praça da 
policia local de Parnahjba. 

Quinze dias, para o mesmo fim, a Jacyntho 
José de Queiroz, soldado da 1* companhia do 
corpo policial permanente desta província. 

Fredlcypo Muy 

Lê-aa na Gazeta de Campinas : 
« A raapeito da notiaia que demoa ha diaa relati- 

vamente ao italiano Pradiano Mey qaa (dra victi- 
ma, em aaia do ar. dr. Pereira Lima, deu am 
aieeaio narvoao violenta qne lhe tranaternau a raaSe 
tomai a aaireaaantar a lagniote : 

O ar. Franaiaao Bneno de Miranda, 3° aapplente 
do delegado de polieia em exereiaio, offleion ao ir. 
eoniol geral italiano no Rio de Janeiro, relatan» 
do-lbe minaeiaiamente todo o oaeorrido aom refe- 
reneia aa meamo Frediano a i moléstia de qne foi 
ataaado «m easa do ar. dr. P. Lima. 

Neaia relatório o ar. Baeno de Miranda terna aa 
liente eite ponto : 

Heeabea a. a. aa oeieiiSe em qee eo deu o deplo- 
rável faato qaa natiaUmoa, o dinheiro a oi objaatos 
qaa perteaeiam a Pradian*, aendo 3:144(000 que 
eite riaabsra na aaaa binearia de ar. Jaio Radova- 
Iho ; 381860, um relógio, eorrente e uma earteira 
eontendo 1 bilhete de loteria e algamaa eatampi- 
Ibaa, aneontradoa aam o mesmo Prediana. 

A oate o ir. Baeno entregou depeie aqaellei 
objeetoa aa quantia de 338$860 para daapazaa de 
aaa viagem para a Itália. 

O outra dinheiro 2:844$000 o ar. Baeno de Mi- 
randa rametteu ao aonaal geral italiano em uma 
letra a cinao diaa da vista aobra a ageaeia do Ban- 
ee Mereantil, afim da aar eata dinheiro entregue 
aa infeliz Frediano Mey, em Lueea, aua aidada 
natal, aa Itália. » 

Acha-se n'esta capital, vindo da corte, o 
nosso illustrado amigo dr. Luiz Henrique P. 
de Campos. 

Rapto 

Lemoa na Correio de Oampinat: 
< Ante-hontom i tarda fai raptada aa largo de 

Santa Cruz nma menina, de nome Carlota, filha de 
ama fraaeaza louea que em tampo eiteve preaa na 
eadeia deita aidada. 

« Bata menina, que eonta onaa annoa da idada.foi 
am tampe entregaa i exma. eapoaa do ar. David Kel- 
ler, qua tratou aarinhoaamenta de aaa  adueagSo. 

c Havia tempo qoa Carlota aaatia-ae aomo qaa ap- 
preheniiva a nloaahia qaaai i ma. Dir-aa-ia que ji 
tinha a previiio do que lha havia de aaontaaer. 

< Aata-heatam, aahiado de eaaa, trea protoi que 
noa ditem ler eaeravoa, arrebataram-Q'a. 

< O noaao informante deeoonheee ande pira aata 
meaiaa. 

c Seriam oa pretoa mandados par alguém para 
eommetteram am rapto t 

< Obrariam par aaata própria f > 

Refere • Justiça da Franaa : 
c Na aoita de 88 da p. aeguiu para a fregaezia da 

Rifaiaa ama força da 18 praças, sob a eommando 
de ar. alfarea Jeaaa, afim da manter alli a ordem, 
que ameaçava aer perturbada por nameroaa gropo de 
amotinadarei, qaa ee appoem i reabertura de porto 
do Barreirínho. 

< Ultimamente tâm-ie repetido aa deaordana 
naqnalla loealidadt, parigand* a aegurança pnbliea 
• individual. 

€ Chamamos a attençla daa autaridadea eampe- 
tentes para o aatado anermal em que aa aeha Santa 
Anteaia da Rifaiaa > 

 —■•aaia 
Pelo ministério da guerra auotoriioa-aa i preii- 

deneia de 8. Paulo, a maadar fornecer i oulania 
militar da Itapara aa ferragena e mala artigoi 
meneionadoa am   a nota, qaa aa envia, organizada 

na Raparli«lo do SíonrUl láiatra (Jaaeral, devendo 
o ferro, de qaa trata a meama aala, aar romettiila 
da fibrie* do Ypaaiva a eerrer a deapeie o»» aata 
foraeeimaato par a, nl» da aredite dielribaida par 
evlao de fl de Outebro altiiuo para o ü 'li OoU- 
alae mllltarea. 

Rtitirou-se da redaoçto do Tetnpo, do Rio 
Claro, o sr. dr. Eduardo de Camargo Neves. 

Refere o Tempo do Rio Claro l 
« 8oubo-»o neeta aidade, que aa dimiago, 6 de 

eerruate, a maobiaa a. 5 da aompanbia Kia Claro, 
deaanoarrilboa entre ai eitacSoa da Caaanzaire e 
Olivuiraa. par haver eaoaDtrado aberta uma ahave 
qa* «xiate alli. 

Pieau ferido um trubalhadar da linha, porém, aaia 
gravidade > 

Noticiamoa. houtom, a ohugadu, a esta ca- 
pital, de diversos uavalboiros, que se aoha- 
vam hospedados no Grande Hotel, e, entre 
elles, os oxms. srs. bar&o de Cauindé e Pires 
Ferreira. 

Temos a aooresoeutar, hoje, que, em com- 
panhia dos nossos iilüstros amigos, lambem 
vieram as gentis e elügantes Mlles. do (>a- 
nindé e Pires Ferreira. 

Notiaia o Diário de Campinas ; 
• Hcntam, pelaa3 a 1/2 borai du tarde, i roa da 

Rosário n. 43, ande relida o ir. Rieardo Bareoglia, 
a prelo liberto deaome Manoel, qaa no quiaUl da 
referida eaaa ia aoeapava a raohar lanha, foi viitima 
de um deantre, em eaaeeqaeoeia da haver-aa em- 
briagado, aegaDdo ao pretame. 

A eapoia da ar, Barsugáa, ouvindo gemidsaqae 
partiam daqaiatal, para alli ae derigia e eneontrea 
Manoel deitada por terra, toado no ante-braço 
direita, período paaho, doas prefandoa forimoutcs 
de ondaaahia maito saagaa. 

Interrogado Maaael, que mal poiia fallar, disse 
qne o maebado lhe oahira aobra o braço. 

Como aSo doas ee ferimentoa a am mala profundo 
qua o outra, o qoe pareee provável i que o preta, 
teada-ae [embriagado, foi deitar-ae a dormir janto 
de uma parede onde havia encontrada o muataado, 
qne nataralmeateoihiD, par lhe ter Manoel toando 
•om ae pernas. Sintindo a d6r produsida pele pri 
meiru golpe a levantando brustamenle o braço, fez 
oum qua o maebado novamente o offandeiae. O faato 
foi partiaipado aa ar, sebdelegado da CenaeiçSo.qoe 
mandou algumaa praças a aaia da Bareuglia, O 
ferido fai tranaporlada am um earro pira o huspital 
da Miserieordia, onde <se aiha em tratamento» 

Conservou-se apagado, durante toda a 
noute de hontem, o combnstor n, 959 da 
Alameda do Triumpho. 

Conelnlo o euno do Cellegio Naval, panando 
para a Baaola da Marinha o nono eomprevintiano 
Laia de Mello Marquei. 

Noa examei flnaea do oorrente sano (3 » do eel- 
legio) obteve ai legaiotei notai: dialinaçSo em 
goametria, nataçio, trigonametria, gymnaatiea; 
plenamente em historia, deienhe, pertagnez, in- 
glea; aomportamenta exemplar. 

Parabéns a sea pae o ar. Joaquim Cândido de 
Azevedo Marquei. 

GRAIVDE LOTERIA. »A GORXB 

Reiumo doi premiu maierea, eztrehidoa hoatem. 

34.649 20:000$ 
41 105 10:000$ 

7084 10:000$ 
93.134 5:000$ 

111.853 5:000$ 
165.141 5:000$ 
11)6348 6:000$ 
45761 5:000$ 
66.120 6:000$ 

Telegramma reeebido pela aaia Dulivaea Nunea. 

—Hoje eootinúe a extraeçSc. 

morador troa de Oaxamelra. Braat   febre Ijrpholda. 
(Allealada da dr   Laapold» Rimei ) 

Hermiai , 82 diaa, ilha da Jol* Rodrigaaa, mo- 
rador i rea daa Uoaaflaa, H«Bla Iphlgaaia i at- 
tropai»  (Allealado i> dr. Joio Neave ) 

Mauoal, H diaa, filhada M iria Caadlda, aora- 
dera Ba bairro do Oaapirs, 8aata Ipbigeeia ; igno- 
rada a aauia dl morte, (Allealado da eabdelegoda 
Ribeira de Lima ) 

Feto  do  eoxe   meacellae   filha  de Maria loabel, 
moradora i rua dai Floraa, 8i i neisea morte. (At- 
lutado do dr,   Nieolii Vergeeire.) 

am i 
UII>Ilotlieo(a ala ■'"auialtltatl» de 

i>ii-oii <> de Ht. JRaulo 

Durante o mez de Novembro findo, este es- 
tabuluuiiuento foi froqueuiado por 801 leito- 
res que consultaram: 

Jurisprudência. . . 
Scioncias o Artes . . 
Historia a Guographia. 
Büllas-Lettras. . . 
Theologia .... 
Joraaos, Revistas, etc. 

Somma- 

—Nas linguas : 

Portugueza , 
Frauceza 
Italiana , , 
Latina , . 
Ingleza . . 
Allema . . 
Hespanhola. 

378 
150 
106 
86 
48 

1Ü0 

927 

335 
3.8 
104 
52 
48 
37 
33 

miugos Gomes Quiatanilha, por ebrlo • d*» 
aordeiro; AIIOB Maria da Conaeíglo, por 
ogual culpa ; Maria das Dora* AtaumpçSo a 
o italiano Caporali Ettori, por «brios • desor- 
deiros ; Antônio Iguaoio da Costa, por andar 
aoitaudo pelas ruas armado de faca ; Carloa 
Minardi por gatuno a vagabunde ; Antônio 
Carlos da Silva, conhecido por CMninha, 
por larapio e vagabundo, o qaal aoha-M % 
disposiçto do delegado de policia. 

Clhagadoa a •• Paulo 

Aahaaa ee boapadadea ae Uatal ia PraaçB, aboao- 
■ •« heatea, ee ara. i 

Joio Callé Badlna 
JBIíO Jaljr Natla 
Fraoeiaei Oaraaie 
Antônio Birnerdino 
B nto Forrai do Amaral 
Joio B.ptlala Leite 
Joai Vai Pinto da Mello 
Joio Amerioo Ferreira Ssllas. 
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ta a Severtna ala ae fizeoaa da aava aa aar. Nada 
Aaaa aaa i aalhar aoa a «lha ia podida iaatil 
qaa Ua tiaha feita- Qaaria (Bardar aaaaiga a ao- 
«reda 4o eoe deeaaaeeifo aaito real. Mas alo dei- 
zaa ia aaadar aapiar a dooter, do modo a aadsr 
iaforaBdo da tado qaaaU   fazia  aa  Oravoaa a oa 

i dia iaaadiato, aatra iaoUoato doa-lho aiada 
aaaaaala da aaato ala aaaaa aéna. 

Paira Batharj valtaa do Zara doasalaada. Nada 
pMo rooolvar a reopoita do aaprago qaa lhe ora oi ■ 
fcailia a diraaea* do aas tiaportaato ofluaa 
aotallargioa aa Hiriagoviao. 

CoaMatoa-ao aoa dizar i alo qaa aa aaadiçSaa 
■Ia eraa oaaiUvaia. 

A ara. Batborv alhaa para a filho, aoa qaaror 
yorgaaUr-lba par qaa aa oaadiçlaa eraa iaaooita- 
vois Dapoia aatracoa lha aaa aarta, qae havia 
Ootaio daraato a aoa aoaoaoia. 

Bra a aarta aa qoo o dr. ABlékirtt pedia a Pedro 
Batfear/ qoo tivoaao a biaáalaio ir a boria áa Ma- i 
aaraai, afiado eoaTorear aobra Mi aaffooie f aa ara I 

Padro Batharj entregoa a aarta i mie. Ene o(- 
fereeimento, feito pelo doutor, nle podia aorprea- 
dé-la, 

—Ba eaperava laia, disio ella, 
—A aenhora eaperava eaaa proposta, minha mio ? 

pergaateB o maço, admirada deaia reipaita. 
—Sim.. Pedro I... O dr. Antikirtt veio visitar- 

ão na toa aosanaia. 
—Bailo, aaba qaam i eeee homem, de qaam tan- 

ta aa falia, ha algum tempo, em Ravaaa ? 
—Nio, mau filho, maa o dr. Xatikirtt aaBheeeu 

teu pae, foi amigo do aoado Baadorf e do eoade Za- 
tbmar, a foi par iaee qae vaio i minha aaaa, 

—Miaha mia, pargantaa Pedro Bathery, qne 
prova lhe doa aaae deator da qaa foi amigo da 
aaa pae f 

—Niaboma, roapaadea a ara. Bathary, qaa ala 
qais fallar aa raaeaia doa ema ali fioriaa, anjo IO- 
gredo o doater devia gaardar para com o aoçe. 

—B aa fone elgoa iatrigaata, algoa eapila, al- 
gaa agente da Aaitria » tamoa Pedra Bathory. 

—Ta o Jalgario, maa ülbo. 
—Eatlo, aeoaaelha-ae qae o vi preoarar t 
—81a, aaaaaelha. Coavia preoarar aa homem 

qaa qaar qai reverta aabra ti tada a amizade qae 
dodioaa a tsa pae 

—Maa «-.aa vaio alia fazer ea Regata f ternaa Pa- 
dre.   Taa ioterasiee oeita terra f 

—Talvaa qaoira eroa-loo, reepoadea a ara. Ba- 
thory. Blla paeia par aer extramamante riae, a i 
paaaivoi qae qaoira effareoor-te aa  emprego digao 
dO li. 

-Irei proiara-lo, minha ali a saberei a qaa alie 
qaar. 

—Vai haja aaaaa, aoa filhe ; o ao aaaaa teapa 
paga-lha a viaita qaa aa ala poeao pagar  peeeeal- 

Obltuarlo 

Sopultaram-ie no cemitério municipal oa legnin- 
tee eadaveree : 

Dia 7 
Theadora Maria da Espirito Santa, 30 anooa lei- 

teira, moradora no bairro do Qaapira, Santa Iphi- 
genia : eanera, (Atteatado doa oidadSoa âuilherme 
Nogueira e Benta Antônio Fantir.) 

Verinimo. 1 * mez, filho de Manoel José Antu- 
nei, morador i rua da Moóla, Braz : inflamuçSo doa 
intoitiooa. (AlteiUda do dr. Bolisario Ctldai.)   - 

Oeorgina, 8 anãos, ingênua e filha da pães igaa- 
radoa, falleeida no hospital deeharidade; attrepaia 
(Atteatado do dr. Bulalio de Carvalho.) 

laabel de tal, 20 anuas, ulteira, brazileira, fal- 
leeida no hoapit»! de eharidade : febre remittente 
lypheide.(Atteatida Jo dr. Bulalio de Carvalho.) 

Maria Ferreira Benta, 68 anuas, eaaada, morado- 
ra na rua do Ceado .i'Ea, Si : erizypela. (Atteitada 
do dr. C. deCampoa ) 

Besedieto, 6 diaa, íilho de Antônio Luiz Diaa, 
morador i rua do Conde d'Bo, Só: tétano doa re- 
eemnuBaidoi. (Atteitado de dr, Cantinho.) 

Maria da Conoei;3a, 40 annos, oisada, moradora 
no largo da Liberdade, 8i : qaeimadurai em toda 
a parle anterior da earpo. (Atteatado de dr Joio 
Neave.) 

Dia 8 
Calina, 8 aneoi, filha da Bento Rodrigues Passei, 

OBaiRVAçZo 

Dos 154 existentes aio do sexo masoulino : 
54 naeionaei 
9 portugueies 
2 neipanhosa. 

23 italianos 
7 francezea 
2 inglezei 
1 austríaco. 
1 diaamarqnoi. 
5 euinos. 

104 
Do aexo feminino alo: 

36 nacionaea 
1 ingleza. 
8 allomâi. 
5 f ortaguezai 
6 italianas 

154 
Doa fallecidoa ha: 

6 homens nacionaea. 
3 homens estrangeiros. 
6 mulheres naoionaea. 

S. Paulo, 1.° de Dezembro de 1885. 
Du. CANTINHO. 

Ante-hontem assumio a vara de subdele- 
gacia de Santa Iphigenia o sr. capitão José 
Joaquim Augusto da Fonseca, 

Aeha-se hospedado no Hotel  de França  o   neeso 
diatineto  amigo, ir.   eeronel   José   Pinto  Ferras, 
preatigioio ehefa de partido aonaervador de Arara- 
qoara. 

Camprimentamol-o 

Occurrenclas pollclaes 

Dia 10 

Foram transferidos para a cadêa publica 
Sebastião Cruz e Silva e Francisco Brizolla 
de Moraes. 

A estação central foram recolhidos—Do- 

D. Maria Joaaphina  Savoy. 

Simplesmente 

D, Luiza Maria do Carmo. 
D. Carlola O. da Silveira. 

Pelo voto Ut lualiUade 

D. Benedieta do Carma Campes. 
D. Luiza Angoala doa Raia Brataa. 
D. AdeliBa Bvengelina   Gomei. 
D. Aliae Maria da Menaaea. 
D. FraBoiiea do Ostro o Sonsa. 
D. Bseolaatiea M. da Talado. 
-Ume reprovada,uma ratiroa-se o uma nlo ooa- 

pareeaa. 

Serio ahimadae hoje : 
D. Adriana C.   da Silveira. 
D. Rodolphiat Augusta da SanfAnaa. 
D, Maria E de Albuquerque Pinheiro 
D. Maria Benodiota Stein. 
D. Jalielta Eatevei. 
D. Amélia Pratee. 
D. Lauriada Vieira de Eesebar. 
D. Maria Rodriguea de Azevedo Loba* 
D. Eugenia Nsetor da Silva Abreu 
D. Joaapha Cortez Braneo 
D Malhilde Fratin 
D, Ambroiina L.   Benilha da  Tolado. 
D. Mana  Esaabar. 
D  Joaquim M. Baeno. 
D  " 
D. 
D, 

Carlota da Campaa Bailes, 
Maria Augusta Fragoao 
Maria Augusta da Jeeua   Si, 

TELEGRAMMAS 
Vlenna. O de Dezembro 
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BT•1 **• P"« ••' reitaboloelda aos 

Balkana o «atata qaa aatoa, aama o dotaraUoa a 
eoorereneia de Lonalantinopla. qne ha poaeo a«Mr" 
roa oa aaus trabalhai. ' P        •"""^ 
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Aqaella quer qaa aata raooahsça • aMita a aailo 
da Ruaelia com a Balgaria. 

(A^ancía Savat.) 
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sr. Floarjr; 

é aeraeador 

Podre Bathorj abraçou a ara. Bathory. Coaaer- 
vea-a, maaaa, malta tampa aportada aaotra a peito. 
Pareeia qee algaa segredo a aafoesva, eegradaqae, 
•aa devida, alia alo oaoava aeafaaear I Qaa tiaha 
eile, aatla, aa aaraçlo do Ua dalaraee, da tia gra- 
vo, qee ala eaiava aaadar a ali f 

—Maa pabra filho, aeraaroa a en. Bathary. 
Bra aaa hora da Urda qaoado Pedrp Bithorf ta- 

moa a Stradoaa, para   ir aa porta do Oraveea. 
Aa peoaar pele paloeaU Taroathal, paraa aa iaa- 

Uata, apaaaa a a iaataaU. Laaçaa aa alhar a oa 
doa pavilkiaa, aajaa jaaallaa davam para a raa. Aa 
veaoiiiaai estavam faahadaa. Bo a aaaa oativeaaa 
iahabHada, ala aataria aaia  eileaeiaee. 

Padre BaUory reeiiaeeea a eaaiahar, taaie antas 
obraadoda a paaao de qae porada. Mae iaao alo aa- 
eapM áa viataa da aaa aBlher qoo potoeiava ia aa 
lado para aatra aa aalçada do Stradaoo 

Bra aaa areatara alto.  A «aa Uade f Betre qaa- 
roata e eiaaeaaU aaaaa. O aea eader » Médido.qsaa 

aal, aaaa ao oila  ooaatitaiaao  naa at  poça 
wtraagaira—a aea  asaiaaaliiaao om  faeil- 

rea e eroapoa, pela aoa tez eolorlda de Marroquina— 
estava eavalvida rm uma oapa do «Ar easars, «ojo 
eapaz aobria-iha o tomado, ornado de aeqaÍBs. Se- 
ria ama bobeaia, nma eigaaa, uma areatara da ori- 
gem egypeiaea ou ioda I Ninguém poderia dize-lo, 
tio eemolhentee sia ouses lypos. 

Em todo eaaa ella nlo podia aamalaa, e, aam du- 
vida, nlo aa teria aseitedo. EaUva alli per aaa pró- 
pria eoata oa par eoota alheia, vigUade, espianda, 
tanU o que eo paeaava aa palaaala Torontbal, aomo 
na eaaa da rua Mariaeila. 

Com effeito, logo qao aviatou o moço, qoo desola 
o Stradons, dirigindo-se para Oravoaa, ella o aegaio 
di modo a ala o perder do viata, aaa da modo qoa a 
aea aaaebra ala fosso pereebida. Pedra Bathorv, 
paria aatava absorto do aaia para notar o qoa ia 
panava alrii dalle. 

Qeaado «lis abraadoB o paeee em (reate ao pala- 
eele Toroalhil, eeaa mulbar o imitou. Qaaade eile 
apreiaoa o paaao, alia o aegaio modelando o aea paaao 
pelo delia. 

Cbagaado ao primeiro reeiato do Rsguea, Padro 
Batbory o atraveeeoa rapidamente, mas nlo distao- 
OíOB a estreageira. Fira do portlo ella a «asootrou 
asastrada de Oravoaa, e, vinte paaeoe atiii uUlIe, 
desaea a aveaida pau aoatra alaaada plaalada do 
arvorea. 

Na acsao aemeale Silas Toroothal.em earro daa- 
eoberto, voltava para Ragaia. Havia pois, aaeeeea- 
riaaeate de piesar por Padro Balhary aa oa- 
trada. 

Veado eo doas, a Marraqaiaa paroa am momeato. 
Pan oa, laivos, qae aa ao dirigia ao antro. Bailo o 
eaa olhar illemiaoa-eo, e ella proearaa oeeeltar-ee 
alrit de eaa arvore grande 8a aaaaa daee heaeae 
eo fallaaaam eamo poderia ella eavi-lea 1 
—'esa ala ae dee Bi ee Tareatbel Unhe avistado 
Pedra a aaa viata paaioi da diaUBaia D .s-a vez 
alo lhe earreejioBdea aam meemo eaa eaao eampri- 
meata altivo, qne ala f}d« avitar aa eiae de Ora- 
voaa, qaaade a filha a aaoapaahava. Valtaa a aara 
ae aaaeata em qoa o maço tirava-lhe a ahapio e 
a earro a lavea repidameate ae diaaoçla de Ra- 
glll. 

A estraagnra BIJ pardas aada daata aeeaa. Daa 
aspaeie d« sorrúo aaiasB-lho  a faoe iapauival. 

Pedra BiUary, ovideatemeate aaii eoatriiUda 
da qae . rri talo «,a o aada de Silee Taraothal.nn. 
tiaaaa a eaa eaaiaba a paiaa noajj rápida, eom 
ee vai tar. 

A Mar-e^aiaa a lagaia de Uage.a padia-ae tsl-a 
iiTida   aaraarsr aitaa palavrão aa liagaa árabe : 

—B* taapa qaa «lie ekagaol 
Ua qaarta da kora   dejoi». Pedra ahagoe ao eiaa 

do   porta  da   O-avoaa.   Paraa daraato algaai iaa- 
iiaatep  alhaada  para a eiegaaU eoeaaa, eoja baa- 
| deira   iastaavf d kriaa  da aar, aa topo do aaslra 
| f raado. 

-Coado  viria oooa  dr. AaMkirttr   ropotia aUo 

da ei para ai.  Bia uma bandeira que mo i deseo- 
nheaida. 

B.dirigindo-io a am piloto qae paaaeava ao eiea: 
—Meu amigo, eabe qae bandeira é aqnella f per- 

guntou eile. ' 
O pilota nlo a aanheaie Tado quanto podia dizer 

da eaaona e a qua o aaa regiatro dizia qua oila vi- 
oha de Briudiai, o qao 09<s«a« papai,, examinados 
pelo offleiai da porto, tinham sido aneontradoa am 
regra. Ora, aomo era am yaoht da raereio, a antori- 
dada tinha reapoitsdo o aea iaergaits. 

Pedro Bathory ehamoa enlla um eeealar e maa- 
don qae o lavasse a bardo da Savtrena emqnanta a 
eigaaa, muito almirada. via-o   afaatar-sa. 

Um momento depais o moço pisava a esavia di 
eeiBBa a pergeatava ao a dr. Aatékirtt estava a 
barde. 

A ordem qaa prohibla o aeeeeeo i Sxvirena a 
todo o estranho nle eo referia a alio. O auardila 
reapoadae-lhe qaa o doa ter  aatava aa eaa aaaara. 

Podro  Bathory  aatregia a a-a   earUa do vieiU. 
pergoaUada ao o deelor p dia raeebel-o. 
dentar ,,,'rÍBll,iro ****** • daeaao i eamara   do 

Paaea depeia, valtaa o marinheiro e disso aaa o 
doutor oaparava o er. Pedro Calhory. 

O maçc (ai logo ialrodaaido em am aala, ao qual 
peBetrava   aaa mele Ias atrevia  d., fiaaa ,ort?Baa 

tava aberta, a laa raflaslida peloaoipelhoe de foado 
da eamara o sllamioa >ivamaaU. 

O dr. Aatikirtt estava ooatada am am divea aa 
peaambra. Qaaade o filhe  de Beteraa B.th.ry ao- 

P!'^""',*    /?*,ia '?• •''••'• d« ••breaalto, qaa 
Pedro ala  («da pereobor, e  ostea palavras aseapa- 
rim-lhe, par aaaim dizer, doe lábios : ■ 

■B'eile l...i ella I.. 

maa da Roaha A Irmloi.    Relatar.  _ 
revíaorea, oi ira   Uihla e Brito. 

Sseursos  eleiloraes 

-N.   8863.-FixÍBa.- Reoorr.Bto|,   Paula OH. 

Com offaiU,   Prdro Bathory era o retrata ,[„ de 
Sf1! Ul. *!!;• 0 ■•"'^  Hoagare  dovia   t,r .do a 
idade  de  28   .BB., 5  liah, . moaaa   eaergu ale 
olhas, a aaama stlitado   aobra, o maamo olhar de- 

prÍ*blllS?       '""""^  ^ "*""•   P-* T,",»d». 
—8r. Bathory, disso o deator lovaaUado-so  es- 

limo mana qae o aeah.r tiveeao a baadade de áaoi- 
tar o «.janta a.ati 1* o> aiaka carta 

B a aoa aaavita Padro  Batkory i«at«a-oe 
-Ee lana viada, dieoo Padro Bathory, pa'«ar-Jho 

a viaiU qao o oeahar Uva a bondada de faur a ai- 
aba   mi,,   aieda   aafaa «a aio tivaaea aido ooavi- 
dada   para  barda é* no ,a,.a. Sei que o eoaler i 
aa  daaoee   aa.gaa  doaaoaàeaidoa. p.ra oa oaMa é 
eara a ..maru da aaaa pae  e doe do.a a.igVaae 
aarreraa aoa ell- ! Aarod^a-u. ter-UeaVaSÜ 
vada em legar aa aaa íemb^aeça I 

^TTVi'^m IS9Atl! í •••f*' *»"••*• io RU^VS1 ■*■««• • &>**• Matiiaa Saadsrí e 
Ltdialdo «aUaor,  Pedro alo p«do ooaoltar a aaa 

TeeMlT'aVa ZT'^?' ^^^SJ^Z 
nhenu aaa paTí «««... í*4• ÍU,.r. '•• **■ parla 1 ?"••«» eaesaaaea em qaa alio Uaoa 

•Ua J Be tiaha .nrBaV.ítrio,U-0' •• •*>■ f* 
oiorreo, m/apa',.^": que* a"'^.'^""^ 
ro.ivo om miaha mio I •""• l**»» 

dro-âtr^rp-onVor rt/aara pr 
U. qao alio «SrfSTSS *" *• ^tl"'»' 

de (rie«; a.to^í «a ^..V' ^ ■■• -WiS 
fuad. do iau «raòtaí   "'"'*'' «■" Pw^am. 

estudei .1 .aiea.i.raed « 1ÍÍIL »«M«»ao.   to 
r».   Fai dinipal,  SrSTlTSÍS. *• «^ •*- 

"-a-I., poniBa aoa^viVw ÍSTÜ! "«í"'• 
tado qoaata, mala Urde. f..d.?u-?*•^Uw,• 
deate; o ai 0 dsixel .».-J « ■■.'•t,to•■ ••- 
am ur« aatr.ag.?^ i* J.Vd^JL'* *! í •wI"i'' 
gria. *  " ■■ ••••«"aa «omeçedoe ao Baa- 

bra a j.stas, -am T!Í B\
,d:" ""• •"• J^««»aiZ p.dM.i ,.„; pt-1»; «•»•■» mur^ ?Ui. Z 

«a., d». mJKmJTZSS.^TSSi^i: 
praaaçla.   gu.  ^aaaU  udía JS^JTiíT^ *» 

ÔTielir^rr-a "fia ^ íí" ' d*qaaUea ,„ „ Z*LL\lI^' * ' 



 ■■■ 
M»1U.    KaUter, • ■r. KU.ry r 

NI. Umana «aatictiiuiuia d* TMIMO  •orui*   • 
r,**Z.*'U '** "■••''•^  <•• •'• «UiUf i ■B»niiBi- 

—W. «•W.-FMUI.—RM.rr«nU, PMU Orailo- 

8«d«.    Hlltttr, o gr. K.n. 
MU ««ahtMria d*  rturaa   p 

P,0if!ll0» •'• «UlUr i uD.aiu.ui^at*. 
—M. 1066.—Qaalai. -RaaarrtaU, Jtiqaiia Rtbil- 

r*l ,,^M"li^^ • ]•'••■    B«Utur, o ir. UthSi. 
■ •i"'i" la,Pro««dMU e rttario •  •tnarm>r*m 

a aí« IBIIDII* d* rMorrtat* ao alíilitnKBlu «Imto- 
r«l \ unuDitaauiiQta. 

—M. 2900.—P«SIB«.—RMorranU. J.a. Bitptttta 
l-.ld... o.iro.; r.torndu, Auloul. Pariirk d» 8ll- 
»•-    RiUUr, • ir. Brito. 

IWt ••■kMiriia   d* rMano ptrqi*   a rttarraaU 

—n. ^tflT.—FMlB«._RM,rr«oUi, Joio Baptihtu 
ualda* • «atrois ntorrido, Joio Campai d* Mtrau. 
Kalalgr • ar. M.rao». 

Nlo ttBaram ••nhaiimanla da reaarao por a(o 
MBilar qaa oa rtaorrantot ata «laitoraa j onanima- 
maats* 

—N. ü«08.-K»ilna—Raaorranta. Paula Oraximba 
da Aiavado ; raaorrido, Joai Kliuu da Cotvalba. Ra- 
ntor.o ar.Plaury. 

NI* MBhaaaram da raaima par B(O lar o raaar- 
ranta aa habilitada para iBtorpol-o; aBanimameata 

—N. IS00.— 8. Jóia dai Campai— Raiorranto. 
Joié Kranaliaa Oamia Ueraardia ;raiorrlda, o iaixi. 
Ralator • ar. Faria. 

Nagaram proTlmaBta • •aBflrmaram a Bla iuala- 
ala da raaarroato BaaliiUmento alaltoral ; uBanl- 
mamaota. 

—N. 2070.—Cieapava.—Raiorrenta.AataBia Bar- 
boaa   Kiaarde Hoiseira; rtairrido, a ialn. Kelui.r, 
• ar. UabOa. 

Jalgaram  impraaadaBta a raaaria e «aBflrnaram 
• daaiilo qaa Bla aliatoa a raiorraate para alaitor; 
aaaBlmaaunta. 

—N. 8971. —Rio Varde.- RacarraBto, JoSo B»p. 
tiata Caldaa a outroí ; raaarrido.Jolo CUmaao Mar- 
tiaa BraailiaBM. Raiatar, o ar. Brito. 

Iflo tamarum aaak^iimeoto por falta do raapsa- 
tivo terma da aaa ÍBtarpoii{la a par aSa ter o reaar- 
raatamoitrado qaa ara aleltor ; uaniiimumanto. 

—N. 8972.—Rio Vardo.— Ruarraatas, IOíQ Bap- 
tiata Oaldaa a aatraa ; raaorrida, Aatonia José de 
Maudoaga Ralator, ar. Maraaa. 

Nla aoabaaaram do raiarão porqoa oi riaprreotei 
Bla provaram qaa aram aleitorai ;aBanimadiaBta. 

—N. 8973.—Capivary.— Raaarraata, Iiraal Pires 
da Amaral ;raaorrido, «juiz». Ralator, ar. Pleury. 

Julgaram improoedeata a racaraa a luiteataram 
a daaiilo qaa nto iuiluio o reiorreute aa liata de 
elaitarai ; aaiBlmameata. 

—N. 8974—Qiaraliy.— Keoorreate, Manoel José 
da Almeida Caitiabo; reiorrido, padre Auloaiu 
llalataata. Relatar, ar. Faria. 

NI» tomaram «oBheeirniBto do reeano par falta 
da raipaotiTo tirmo a por aSa ter o reaarrente mai- 
trada qaa ara eleitor ; uaaaimameate. 

—N. 8975.—Caritibi.—Reeorreate, Joaquim Yir- 
Sallaa Qamaa Birboza; raaorrida, Olavo Qaimariea 

onla. Relatir, ar. Uohâa. 
Nlo  tomaram «labeeimento do reiuno porqaa o 

reaorreate   nlo proveu que era eleitor ; uoaoime- 
meate. 

—Levantea-ia a lanle a i bera da tarde. 

;» •ramo P40Uf ramais s» oosmbro i» im 
i abdloarea da laaa 
•am qoa a impaaal- 

mçio MVM 
Processo Pinto 

< Ceit inrtoat ea próieaea de 
eetta graada rumenr, juste oa ia- 
iaete, de rapinioa publique, que 
Ia aoaieieoae davra ehereber á for- 
tifler aa direitioa par Ia logiqae 1» 
pias forme ». 

H. da Sajnt-Albin. 
Nle perdi o meu tempo eseraveado ao haarado ar. 

Praneiaao Gartaer ama seguada aarta, a padmdo- 
Ihe expliea«8ai aaeroa do seu dapoimeato ctaataate 
ds Appense (8* inquérito eu.) jaato ao Proaeaio- 
PiBto im aenfronto aem a raspista qaa me deu a 
eserevan a ls da Outubro ultime, em preieaja dos 
ara. aapitle Rsymundo Prado a JoCo Yiauna. 

O sr. âartner aeaba da affirmar-me ds novo que 
a aaa eonvisglo 4 da qoa Yietorine a almoçou > e 
nle c janten » ne sen botei... 11 a porque, se tivos- 
aa jantada », (asaressenta alie aa earta que hontem 
raeebl), < ae tivesse jantado também tinha pedido 
quarto seodo alia aoetuma^o de hospedar-se em mi- 
nha aasa ». 

Assim 4. Todo o muado pode laloular qae Vieto- 
rino nlo podia tsr jantado em 8. Paulo, sem 14 dor- 
mia n« disque tal flieue ; pois é sabido que até da 
trai horaa da tarde, partem os últimos eomboyoa 
dalli, tanto para Campinae somo   para Santas. 

Ainda bem. Agora o que ha de notável nesse al- 
BOfO da Vietorins, 4 qae, i vista doi dadoa e dosa 
mentes qae tenho 4 mio, elle, paresp, nlo se po- 
deria ter realiaado senlo em o dia 13 de Outu 
bro de 1984. 

E, entretanto, a darmos fé a Indalsoio e fti rapa- 
rigas Lnisa • Sebastiaaa, dsvía estar merto e bem 
morta, desde 18, desde a véspera. 

Vejamos. 
Vietorins shsgou a Santos, vindo da Santa Ca 

thariaa, na dia 3 a subiu para o iatarier no dia 5 sm 
que daa entrada no « Hotel do Universo » deita si- 
dade, (vid. depoimento de Oiraad a fli. 21 e 22 do 
inquérito polieial). Tietoriao demoroa-ss em Saatoa 
•té 5, porqaa tiaha de faxer protestar na dia da sua 
•hegada, 3, a isttra de qae se trata a fl. 804 dos an- 
toi o 23 do Appense, sojo initrameato sé lhe devia 
teraidaeBtraguea4pela,'tards. 

Aqai ekegada, demoroa-ss até o dia 8, oa trss 
lias—0, 7 a 8—para liquidar o nigoeio dona lettra 
oem a ar. aapitlo Joié Rodriguai Varras do Amaral, 
tasandairo no Jabá e eellestor nssta aidade.O pra- 
teata foi motivado pala fallaasia da|saia Uiltenoourt, 
4a Santos, pais ara o eommandsdor Bittsaitart o 
Meeitente da tal lettra. 

Dnranta aquellei trss dl», «,.7 e 8 Vietirmo on- 
tabolou a aaa BOgoeiaclo, shegaado alia a termo aa 
tarda do dia 8, em qae foi dioldido qae o ar. capi- 
tla Amaral aaeaaae ama lettra, em pagamento de 
Viatorine, aontra a eaia de Belisario Soares dt Caiu- 
by, do Santas. 

Podam dar taeteannho diits 
Sallei a eapitle  Amaral. 

Na dia 9 aogaiu Vieterino para 

li  irs.   dr.   Moraes 

Santos  ea asm- 
—,ã"M« de CaFaby, aflm de faser-se offeetivo o ar- 
»ua. Nessa mesmo dis, ou no dia soguiate pela 
maabl, frastraa-is a sombinaçlo aqoi feita, pon 
oaeii a 10, Viotarino aatara prompto para voltar a 
Sampinas. Nlo ssa.egaio. poréin,o iotoota p.rqno 
haave earta deimaaabo, a-om dai planae laalinadoa 
!• aetrada da ferre iaglesa, a tava da «ear em Saa- 
toa até • dia 11, dia em qaa lubla vinde djreetamen- 

^-Jauío» J no*dia 9, Tietoriao partia deita eidade 
■ trem «ao daqui legue direiumente a  Santoi, 

,>da da estaolo da 11 horas 65 minatoi da ma- 
o qae ohaga íquello  ponto is 0 horas 10 mina- 

BiAm-ma agora, einoara a positivsmsnte, quan- 
A. «lidarant; esta temporada, que VietariBo  ai- 

pashia de am dseaonheeido do roopeehve dono t 

SàVíiVap-eaaaUroi os dosamsatoa o  provas de 
Hda qae ahi flaa allogado. 

oT.niMa  11 do   Disambra de 1885. tampiaaa, n «   "•   - QvlR„0 BOi SAüIOS. 

parlauianUraa.iampra proaptaa 
«eglllaa» aipiravdaa o dlroitaa, .. 
bilidada do aaaiiila jáaaia faaaa parla para o rapa 
dia, da um lé daliai, da logoadaria baadalra. 

Maa igasl abaagagto« dovotanoBla aa bia geral 
do partido, aa aitoatam da parte doa illaatraa aha- 
(aa «oaiervadorei aoiignalariae da obapai aa qual 
*'* ia eaaoatra um aò nona aaipalta da prafaroa- 
oia pessoal, oa qae rspraaealo intarossaa de fami- 
Ha, leala as altas loisreasei de ordem iapoaaoa 
qaa abiolatamoado ala Iradaaem Molha. 

Aiariaie que oa saadldatea uflialaea do pnrtido.ie 
liuiilaia aoa alaia dlatristoa eUitorMi,aÍBfra> da- 
claradaa.é qaa aoaveaae de qon noa o gevaroa nam 
oi diraiioiei do partido ImpSam osso tio fallada 
«airaulo de ferra», qae foi a fsrga, maa • raiaa, da 
aitouglo. 

Bitaa ligairai, maa laflUióatoi eaBoidacafSaa, es- 
plicaa auái o iamonio eampromiiio de honra poli- 
tiia, aoatrabido para aom a partido da provioeia a do 
impanu, qae ooi obiarvim aaaparam do nuaoa nun- 
aa deimoBtida Ualdada, o trinmpho sompleta daa 
saBdidalurss iadiesdoa aa logaiotaeombiaaslo. 

Chapi coniervatiora para    dtpuladot   à Aittmbléa 
Cftral Leyiiíativa 

l'. Diatriata. Baeharol MaooelfAmbroxia Torras 
Portagal, advogado, residoata  na Portaloxa. 

2«. Coaaelbeiro Triatlod'Alenear ArBripe,deiam- 
bargadar, reildente na aôrta. 

3°. Barlo de Canindé, msdiso, roaidento na aârte. 
7°. Or. Dio:lagos Joié Nogaoira Jagoaribe Filha, 

mediio, reaidiate em 8. Paula. 
8*. Baaharel Álvaro Caminha Tavares da Silva, 

advogado reaidonlo na aõrto. 
BAUIO OI IBIAPABà BAIIXO DK AQDISIAE. 

(Kdúurial da Conitituição.) 
29 de Novembro de 1885. 

Santa Branca 
Tiveram hontem lagar oa exames snnaaes no 

eiaola de bairro do Rolaria deata villa, regida pela 
diatiaota profeaiora d. Benediala Gardoao do Asavo- 
de Seona, aondo apreaant«d*a 27 examinandas de di- 
vonas slasses. 

Presidio a mesa examinadora a inspsatar Ijttera- 
rlo do diatrioto, aidadto Binedista Praasises de 
Abreu, aendo exuminadores o rvdm. sr. vigário Joié 
Peraandoa Affonsj o as illms. srs. José Pramiioo 
de Barroa Leito e Antônio Monteiro Soares, em 
presença do illm. ar. Manoel Antônio daa Novos, 
preeidente da aamara manieipal e mais sireums- 
tantei. 

Doi exames proiedidas nas quatro slasses shegou- 
se ao legalnte nialtado : 

í» cias te 

Mereieram diatinsglo em todas ai matérias : 
Franeiioa Maria da Comeiçâ» 
Eoxebia Carolina Ortix. 

5» dane 

Approvadas plensmeote : 
Benedieta Carolina Ortix 
Anaa Lsonidia Seona 
Pureza Maria de Carma. 

5» olai$» 
Approvadas 

Avalina de Mssado 
• Qertrudea Maria da CanaeiçSo. 

4» olatie 
Ae alamnas desta elaase foram examinadas a 

mostrsram-ae bastante deaenvolvidae nas materiao 
par qae foram examinadas. 

Findo o asto, foi pelo rvd. sr. vigarie pronaneia- 
dao palavras da foliaitagls a digna professora d. Be- 
nedieta Cardoso de Asevedo Ssnna pelo solo a dedi- 
eaçlo A que se tem devotado para o bom desempe- 
nho de IOU magistério, felioitagSo eita qaa foi eor- 
reipoadida por todos ei eireaaotaBtss presentes. 

Em seguida fai offoreside pela mesma exma. pro- 
fessora a tsdia oa aireamstantes, bem eeme aa 
alomoas, am profaso sapo d'agaa, reinando a ale- 
gria e sstisfsglo no ooroglo de todoe. 

Em outras essalas também houveram exames, eu- 
joa resultados ignoramos, maa é de presumir que 
sejam satisfaetorios visto serem duas dellas j4 bas- 
tante antigas a ser aate e primeira exame qoa alli 
ee prseeda. 

Santa Branea, 6 de Dezembro da 188S. 
üm Santa Branquenie. 

Juízo da Imprensa 
Ettudo sobre o voto e a eleição é o titula de am 

livro essripto pelo sr. J. P. da Veiga Filho, e ha 
poueo publieado em S. Paulo. 

Na primeira parte trata do voto aome nm direito 
politisa do eidadle ; o na asgunda eofeixa materiaea 
—sque possam ssrvir aos (atarão arohiteetes do ver- 
dadeiro proeesso da oloiglo.s 

O livro é bem oseripto e denota asarado estado da 
maioria ; mas... 

O aaetor entenda qae—c no Brszil, prineipalmen- 
te, para sastsntar-se a maior on menor amplitude 
do saffrsgio, deve-so ter em vista suas inatitsiçSes, 
jd enraixadas na índole nasional a o grdo de salta- 
ra intsllestual ds povo.» 

Pareea-nos qae flaau sem demonitraglo esta the- 
ae ; mas u anator, apezar disso-auatanta is restrie- 
(dss da espasidads exigidas pala eieela aonierva- 
dora. 

Moito longe de applandir as dautrinss sustenta- 
das pelo intelligsate e hábil oseriptor, a esto ap- 
plaadimoa siaseramoate, que abria eampa largo a 
ama disoasslo, qaa julgaaaa neeesssria, viato que 
se impSi fotalnuanto a reforma ds nosia lai eleito- 
ral, qae tantos esesndslos e vergonha auetorisa. 

(Da Pai*). 

hoaorrhoidariai do dr. C. Plaítaboaano preparada 
pelo abalse aasigaada. Rata eopeolfloa é aé eoatra 
hsaarrheidas s nlo é panaséi, o olo devo oor oaa- 
faadido aoa o ABti-heaorrhoidaris.do Loaga-Vida 
qao aaa «ator dii eapoeillae (para illuslo) o ao uoa 
ao taapo  iBoaloa para   oa/oraidade  de ostra ori 
fiem... O aatar diz qao é boa dosado, o oa areio boa 
ombrado — para o lomaereio — an» aaaa daa ara. 

Malls k Oemp., largo de Raaarle a. 8.—Lais Carloa 
de Arrada Meados. 

O LEGITIMO 

Veade-oe aa eaaa de Lebre, Irmão & Mello ; ea 
Tanbaté, aa pbarmaoia do Carloa Adolpho ; em llo- 
taaatá, aa loja de Cardoaa e Alfredo ; em Hantos, 
Forreira de Sooxa & Peixoto | Rio de JaBOlrs. Silva 
Oumeo A Coap. ; ResOBde, loja da Fonaess ; Mi gy. 
mirim, na pharaasia Thsreaio ; 8. J«lo da Hoa- 
Viata, Agaiar A Irala ; Pagas de Caldas, Vital 
Broshado A  Comp. ;   o em todaa aa  boaa  pharma 
ias. 60 26 

AS VERDADEIRAS MACHINAS DE 
COSTURA 

S I N G-s: Xl. 
Vends-sa em prestsgSes da 1|000 |por semarna, o 

deposito da eempanhia, rua da Imperazriz n. 29 (an- 
tigo.)         26 84 

S. PAULO 
M. Tillar, ez-oontra-mestre da antiga casa 

Raunier & Cabral, mudou a sua offlcina de 
alfaiate da ma da Imperatriz, 29, para a 
rua de S. Bento, baixos do Grande Hotel. 49 

Visto a aíüuenoia dé trabalho que me tem 
apparecido desde alguns dias e visto a im- 
possibilidade de poder fazer a entrega do di- 
to nos oito dias de costume—peço ás pes- 
soas que desejarem tirar retratos no meu ate- 
lier de ter a bondade de esperar até sabba- 
do, 12 do corrente. 

RENOULEAU 
» RUA OIRKITA 

ALTOS DA MASCOTTE    3—2 

EDITAES 

OYincia- do Ceará 
.t>»putmdo ■ * mamemblém geral 

i!SIlílTrae»~»«>»ií•,,•   d* Mia diasia 
ram,   aooitaa 
Bobilioaiao si». 

oi impoio- 
dosoa   oaiargo, 

■••""^sl \mUa eaantoo adqainraa  vai. 

«•^.á.urXataa/.v..-..t. «raad. .- 
™ "M /iM.flia. P.li»'-; 

valiMoo  ti- 
(oiu. 

ozaaplo do 
a ao tom oxigaaoiai 

o ser a 
ao po- 'slftSa* « pUit-deoti.H. 

' ' * TÍSB" *• ********* 
areada noa é gvs»» 

O VOTO B A ILBIÇÍÜ 

O nono estimado aolleu», o infatigavei eallabo- 
rador de diversas jernaes dssta província, aos qaaes 
illnstra som aprimorados artigos, o sr. dr. Joio Pe- 
dra da Veiga Filho, aoa mimoseoa eom am exem- 
plar da obra intoresoante, .que, ssb o titulo aaima, 
aeaba de publiear. 

O diatineto e novel oseriptor vem ainda ema vex 
oonflrmar qae entra, somo membro da família Vei- 
ga, na posaa da herança ÍBlelleotual qao Doaa ean- 
eadaa eamo privilegia a assa illnstre família ; se 
priaissas da saas labares asadsmieas slo pramisso. 
rss do abondantaa meaaea. 

O mimeaa livra, qaa temos en mio, revela tanto 
estudo, tomo laeid* o rabaita in^elligeoeia. 

Agradsssndo a flnasa do prsssnte, dirigimos nos- 
sas fslioitaçdes ao moço trabalhador, illostrads, 
digno herdeira das glorias ds seus msioree. 

(Do Arauto de Mir.it) 

O Xarope de Quina Ferruglnoao 
de Orlmanlt dfc C. phsrmsoiatisos sm Paris 
é am dss mais podoroaos tooisss qoa se ooeontra 
em matéria mediai, roeommeadado poloa priaeipaei 
mediaaa do manda. 

TraBSSrsvemos sm seguida a haaroas infarmaçlo 
do dr. Caxenave, mediao do hospital da Sio Luiz em 
Parie : 

< O  Xarope   de  Quina Ferrrugl- 
< noso do sr. Urimanlt é ama deaaaa raras o fo 

lizoa   aeabiaaçSss   qae salisfas ao  aesao tempo 
< oo faenltativoo o oa dosatos. Rota Xarope madiflaa 
« rapidameate a shloroaio, aaamia e as diveraao 
4 affaaçíia qas reelamam medieamentoe forrogi- 
« nasis. 

a As eresnçsa aosim somo oa adultos a tomla 
. eam prazer, ó, a moa ver. a maio notável das 
« prepars;Saa ferraginoasa e aabretado s qae o ee- 
m tamaya sanparta mais faeilmeBte. - 

Reparação da estrada que da ca- 
pital irae a Itapecèrlca» passan- 
do por Santo Amaro 

Pela repartiglo de ebraa publiaaa sebam-ae em 
esnourreneia a arramatagla das obraa asima dss- 
eriptai, orçadas na quantia ds réis 3:000|000, flga- 
rando nesta impsrtansia os materiaes Já adquiridas 
para as masmss obras na quantia do réis 826|310 e 
qae nellss lerlo emprsgadis pela prspanente qne 
fôr preferido, materiaes essas que poderio ser exa- 
minados paios interessados. 

As propostas á apresentarem-se trarSo as sssig- 
nataras rseonhesidas e o preço da obra ; indiaarlo a 
residsnsla a babilitaçdei ds proponente, estas ssm- 
provsdae por attostadoe de profluionaes estranhes d 
ropartiçlo e serio entregues fsshadaa e subssripta- 
das a esta direstoria até o dia 20 do eorrente, ao 
maio dia, prosadendc-ie am seguida a eampetente 
abortara. 

Deilara-so que seaita qualquer proposta será 
som o proponente preferida lavrada o respostiva 
sontraeto seguado ss sandiçSes e proisripçSes da 
regalamente deata rep«rtiçSo. 

Direeloria gorai de obras pnbliess/.S. Paulo, 11 de 
Dezembro de 1885. 

José liaria Diniz 
15—1 Na auiencia da dr. seeretario. 

8* Aa rafaes para os aassrea até oito aansa aons- 
larla de matada daa uaaatidadea aapaaidealaa. 

S* Seria eaaaidaradua «daltoa oa maior** d* qaa- 
tarae aBaoa e maoaraa os dosas idade até site aa- 
noa ; dessa idade para manos a raçlo oeri distrlbel- 
da á eaata do furnssador. 

4* O feraoesdor obrlgsr-sa-ha a dor oomida pre- 
parada landa na haapedaria oosinhsiia pego 4 eaa 
aosU, Iodos ee utoaais de eaaiaha a mesa a a leaha 
aaaoasaria. 

6a o namoro de ra(Ses será roquisitads disria- 
aenls e de veepera pela Inspsoteria Ia immlgraolo 
por melo de pedidoo doa qeaea eeastsrla nle aé a 
oipoaio da roglo oomo * nu mor a da rsçSss para 
adoltua, maaoraa até oito auuoa e se grataitaa para 

0* O eeatrasta vigorará pois prssode um onno, a 
partir da 1* da Janeiro a 31 da Desembro de anne 
vindoaro, fleaado aolvo ae goverao o direita de ree- 
aíudilo quando soovenha aos ialerasses da fosenda 
provlneial ou quando o eontraetante nle satiafaça 
as soadisSos do sontrssto. 

7* O pagamento oerá realiaado em vista da rala- 
çBn nomiaaea e per familiae doa immigrantes, eom 
doolaraglo de naelonalidade, idade e dias de haapa- 
dagam e em csao de obaervayla e dia de entrada a 
sabida ; deveado também deelarar-aa e motive da 
demora, quando exeeder de oito dias. 

8a Oa pagamentoe aerle realiaadea na msz sa- 
guinto aa do fornaelmento. 

9* O fornoeedor será ebrigsdo s snstsnter es im- 
migrsntes tanto no dia da entrada eame na da sa- 
bida, fornocer-lhea ae raçSee a qoa tiverem direito 
ssgando se horas das refeisdes ; e qualquer qaessjs 
a hora da entrada ou oahida * thesoaro soment* 
pagará oomo oompleta a diária da entrada. 

10. O oontraotante, para garantia da aoa aantraa- 
to, depositará na thesoaro a quantia da 600$0<K).: 

Portanto, ee pretendentea a esta fsrnaaimeate, 
deverlo apresentar na sasglo do eonteneiaao deata 
thaaoaro até o dia 14 de Dezembro vindoaro, suas 
propsotae em earta fechadas, nas quase deolararlo 
que ae eanformam eom todaa as aondiçSas aaima as- 
tipoladao, meneionando o preço d* eada ama raçlo 
diária para adaltoa a dos maaoraa até oito ■■aos. 

As propostas deverlo ser datadas, aelladaa a as- 
slgnadas. 

Searatatia do thasonro provinsial de S. Paalo, em 
14 da Novembro de 1886. 

Servindo de saoretarle, 
10-k     (Alt). J. I. Alvet AMm. 

Loj.-. Gap.*. Sete de Setembro 
Hoje, If do correu to, á« 7 I hora* 4B 

uonte, haverá seu.-, mag.*. d» inio.-. Mst§ 
OS. .; para, a qne, pede-ae o oonpWMÍ' 
ment* dos íir.*. nlo só do seu Mmo doa A- 
mais qnadd.*. 

O seor.-.    O. Qrtnl, 30.-. 

iQrddiotiehtr Lloyd dt Brimti 

PAKA 

Antuérpia e 

eom escalas pelo 1 
Bremen 

__ -    eorreligiaaariee distiastts- 

£f!ZSlS*\ mm*** ií*P^ 

Quinto Districto 
Baaeado nas allegsções que faço no pro' 

teato qne publico n'tísta data em jornaea da 
capital, declaro aoa mens amigos e corre- 
ligionários qne mantenho a minha candidata- 
ra á Assembiéa Geral na próxima eleição 
de 15 de Janeiro, eaperando ser por elles 
coadjavaüo. 

S. Paalo, 3 de Dezembro de 1885. 
10—4 ALFREDO SILVEIRA DA líortA 

Descoberta prussiana 
Caateila asa a fainitaafCa aom a aaaa da Longa 

Vida. 
üeioa  e   vaHadaira   aspeailoa   appvavaJo  pala 

Isats da H/fiM*. é a vasdadalra—Pée AaM- 

iVioJauionto de imzulgrantea 

Faz-se seíenta aas interesssdee que por ordem ss- 
perier flsa prorogado até o dia 80 do aorrante a pra- 
zo mareado para a aprasentaçlo do projeeto desti- 
nado á eonstrasçte de am nove alojamento psrs 
immigrantee. 

Direstsria gorai de obraa pablieas, S. Paulo 9 de 
Daznmbro da 1886. 
3—8 P. de Saltes Oliveira Júnior, sesretarie. 
8erviço de passafcens nos rios 

Guaraiiú, Una o Ribeira de Igua- 
pe. 
Pela repartiçlo de obras pablieas, se faz publioe, 

que aeha-ae em arramata{So até o dia 19 do eor- 
rente mez, ao meio dia, o sarviça da passagens, em 
oandas nos rioi seima daelarados, sendo esndiçlo 
para o respsetivo sontraoto aa bases já organioadas 
anjo exame é nesta repartiçlo faeoltado aos inte- 
ressados. Aa propostas sarlo eotraguos dentro do 
prazo, nesta dlraotoria, em aarta* fechadas, eom 
deelsraçlo de nome do proponente a da serviço a 
que se refere ; traria reseahesidas as firmas dos 
proponentes o osus fiadores e devsrlo dsslarar o pre- 
ço polo qual se sbrigam a eioiutar o aerviço em 
praso qne ooiá do troa anãos no máximo. Os propo- 
nentes indisarle o loosl ds suareiidsnoia a sujsitar- 
sa-hlo na oeeasllo do oontraeto ás preaeripçdee do 
rogolamanto desta repartiçlo. A abortara das pro- 
peitai tara lagar na dia a hora aaima daiigua- 
doa. 

Dirsetoria geral do obrai pablieas, 8. Paalo, 9 de 
Dezembro de 1885.-7. de Saltes Oliveira Júnior, 
seeratario: (Até o dia 19) 

Fornecimento 
SE BAÇdsS DIARUS AOS IHmaBANTBS HOOLBIDOS 

A' BoSPaBABIA PBoVINOtAL 
Ds ordem do illm. sr. dr. inspeator do thesouro 

provinsial e nas termos do art. 188 de regelaaeato 
do 8 de Janbo do 1880, ae fiz pabliso, para ooaho- 
oimeato  dos  intsressadsa  qaa. da presente data a 
30 dias, ealá oa sonaoraa o faraaolmOBlo do raçSeo 
diarisa aas immigraatss rasolhidoo á haipodans 
provlaaial   daats Oipital a partir de 1* de Jaaeiro a 
31 do Doseabro da sano vindouro, da aaeordo som 
ao aogaiates baaaa | 

1* Ao raç8e< para oa adultas eenaiarla das qnsn- 
tidadoa aogaintoa ; 

Aaausar braaoo 80 grammaa. 
Pia ea bslaeha de borda 830 grammaa. 
Baealháa ou oatro peixe aeaeo, 350 gramaas. 
Café, 35 gramaao. 

Arremataç&o do    terreno   ml' 
to entre as ruas  dos Guaya 
nazes   e  Xymblras,   perten 
eente   ú   herança  do finado 
JToão Relk. 

De conformidade com os editaes afflxados 
faço publico, que a praça para esta arre- 
matação, onjo terreno se acha avaliado em 
2:620SOOO, terá com effeito lagar no dia 14 
do corrente, as 9 1/2 horas da manha, na 
sala daa audiências, en opaco da illma. Ga- 
mara Municipal. 

S. Paalo, 11 de Dezembro de 1885. 
O escrivão, 

2—1      Januário Moreira. 
Estrada  que  de Santos  vae a~ 

Gonceiç&o de Itanhaen 

Pela repartiçlo da obraa pablieas, aehem-se < 
arresataçle as obrss da reparos de qne sarese a 
astreda asima, orçadas na quantia de ri. 550t000, 
servindo ds bate ao presente eonourso o orçamenta 
já organisado e que pdde ser examinada nesta ra- 
partiçlo pelos iaterenados. 

Aa propostss á apreientarem-ie trarSo aa aisig- 
naturas reeonheeidas e o preço ds abra; indiearls a 
raaideneia e habilitaçSsa do proponente, estos ssm- 
pro-adas por attestsdos de praflsiionaes estranhos 
a repartiçlo e asrls entregnes fsshadaa a snbseri- 
ptadas a esta direstoria até o dia 81 do eorreate 
mai, se meio dia, proosdendo-se sm ssgaida a asa 
abortara. 

Deelsra-ss qna aseita qualquer proposta, será 
som a proponents preferido lavrada o respastive 
eontrseto, ssgunde es eondiçSar a prsseripçSss de 
regulamento desta repartiçlo. 

Direstoria gerai da sbrss publisas, S. Paalo. 6 de 
Dezembro de 1885. 

Rio de Janeiro 

O VAPOR ALLEMÃO 

GONDOR 
esperado no dia 16 do corrente sahirà depois 
da indispensável demoia. 

Este vapor conduz medico e criada a bordo 
e tem magníficas acommodaçdes para pam- 
geiros de primeira e terceira classe. 

Para fretes, passagens e mais informaçOei 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Bülow <£ G. 
Roa de José Ricardo n. 2 

2-16 
O sesretsris, 

f. de Sallei Oliveira Júnior. 

 RÜA DIRKITA 4» 

Massa fallída de  Florencío 
Cunha á G. 

- Publio de Mendonça & C, por dilguéiio 
do meritissimo juiz do commercio, foram no* 
meados procuradores da massa fallida é» 
Florencio Cunha & Comp. O qne declaram 
para os devidos effeitos. 3—1 

Navegação a vapor 
0 PAQUETÍ"A VAPOR 

Commandante o capitSo-tenente A. Q. Outra 
e Silva 

Sahirá ao dia IS da eerrenta aa mala dia nara m 
Rio de Janeiro 

Resebs sarga a paassgaires. 
Trata-se eom o agente 
fiii AitMii Pnilta AM Utim 

Aaa Xavier da Silveira suS» e »4L 
SANTOS 

NOTÀ.-°-Reoebe-se os eonhesfanattes att 
a véspera da sahida do paquete. Faculdade de Direito de 8. Paulo 

De ordeia d, {iim. ar, dr. Antônio Caries Riba > a 
?* And

l,
r

1*
da Maehade a Silva, direetor interino, 

faço publteo qae » aongragaçlo dos lentes desta 
f sanidade, em iaaa|0 da loja, da aenformidada aom 
o disposto no „tigo 137 do deereto a. 9300 de 17 
da Janeir0 ,je8te ann0f aspaçon por msis quatro 
mizei o prazo da inseripçla para o eoneurso ao ls - 
gar de lente substituto da 3* sssçlo ; ashs-ss, pois' 
aberta nesta seeretaria, a aontar deata data, aom o 
referido prazo, a inaeripçlo dos aandidates aa mea- 
sionado lugar. 
.^"S1™* da Fasuldade ds Direito da S. Paulo, 
10 de Setembro da 1886.-0 seeretario, André Dias 
po Aguiar. (d*«sah.) 

De ordem do exmo.  sr.  oonselheiro    dr* 
direetor d'esta faculdade faço  pabliso, qne- 
suspensa a eiecuçio dos   estatutos de 17 de 
Janeiro    do corrente anno,   a   bibliotheca \ 
d'aqui em diante estará   aberta   das  9   da 
manha até as 2 da tarde, e desde as 5   até' generosamente a quem der noticias certas on 
as   7   da  tarde, oomo  preceitua o  artigo 1 apprehender e levar na   dita tamda ou c— 
206 do regulamento de 24 de Fevereiro de "' 
1885 

Bibliotheca da Faculdade de Direito de 
S. Paalo, 4 de Dezembro de 1885. 

O bibiiotheoario intirino, 
H—2 /. Martins da Silva. 

ÂMUNCIOS 

Attenção 
Na noite de 29 para 30 do corrente fugio 

da fazenda de d. Maria Augusta Lopes d'Al- 
meida da villa da RedempçSo, termo de Tan- 
baté, o escravo Marianno com oa signaes se- 
guintes : 50 a 55 anãos de idade, altura re- 
gular, bom cavalleiro, tem falta de dentes na 
frente, barba serrada, levou paletot branco. 
chapéo preto, camisa de riscado trançado, 
aznl e vermelho; este escravo é natural de 
S. Bernardo perto da capital ; foi montado 
em uma besta baia estrella, ponta dtoelhaa 
vermelhas; protesta-se com todo rigor, nlo 
só contra quem o acontar oomo também 
quem negociar a dita  besta,   e gratifloa- 

Taubaté ao sr. capitão Joio Affonso  Vieira» 
Redempçao 30 de Novembro de 1885. 

5—8 

Brazilio Prado de Azambnja, encarrega-se 
de leccionar em casas particulares as se- 
guintes matérias : portngaes, francez, inglez 
e arithmetica. 

Para informações, á rua do Senador Flo- 
rencio de Abreu n. 79. 

Loteria da Província 
A eztraeçla da 4* parta da loteria 95 ssrá ás 2 

hsrss da tarde da 14 do eerreate e ale aa 11 horaa 
da maahl 

S. Panlo, 11 de Deiombre de 1886 
O tbooaarairo. 

Bento JOJó Alves Pereira. 

«00 pe—t 
Dita vorde. 450 graamaa. 
Maatoiga, 20 grammaa. 
Taaaiaha, 40 grammaa. 
Arras, am deeilitro. 
Aieito. 2 oaatilitros. 
Batatas, 1 daeilltra. 
roijla, t daailitroa. 
Fariaho, 5 daailitroa. 
Vinagra. 2 aaatilitras. 
Tardara*. 40 réia. 
Sitas {oaatidjloa aarfo assi-a divididas : 

ALMOÇO E JAKTAR 
guarás varimwie 

!• Bsracn.—FaijSo 00 arras, aaraa frssai, tao- 
oiabo, vardani. 

2* EIPSCIB—Poijlo, fariaha, eorae  oaoca o t-aoi- 
nho. 

3* nopceiB.—FeiJIo,  farinha, baealháa aa paizo 
te, vinagro, bata u a. 

CBIA 
Café, assaaar, fia oa balaaàa a maata>gs. 

ESTAÇÃO DA ROZEIRA 

Parlcira 
Mm. Orsnla, formada em Ia classe en 

obstetrícia pela Faculdade de Medicina da 
Universidade de Insbrnck, capital do Tyrol, 
no império da Austria-Hungria. 

Pode ser procurada & rua da Boa-Vista, 
n. 74, placa. ao 16 

ommao; 

ESCRAVO FCJOIDO 

100S000 de gratificaçlo a quem levar ao 
sen senhor abaixo assignado, oa recolher a 
qualquer prisXo, avisando o sen senhor, o 
escravo Jastino, fugido ha um anno. E" cea- 
rense, de trinta annoa de idade, mais «a 
menos, mnlato, tem falta de dentes aa fren- 
te, tjpo bem pronunciado de ueanose, bom 
serviço de enxada e bom carreiro, nlo olha 
fixamente para a pessoa a quem dirija a 
palavra, fugio cota dinheiro. Julga-ae es- 
tar trabalhando como livra do lado de Bra- 
gança. 

Roseira,    flovembro de  188G. 
Henritpm A. Dantat da (rcww. 

5—1 

Theatro S. José 
Sociedade   Dramática Infantil 

/i de ÊJe^emóto 

Subirá à scena a sempre apreciada operata 
em 3 actos do distíneto oseriptor brasileira 
DR. JOAQUIM MANOEL DEMAOKDO 

OPhantasma Branco 
Ornada com 34 namoros de musica. 
Terminará o espeetaeulo com a impagabi- 

lissima comedia de «ostames portasaeaesgaa 
tanto tom agradado; ■ — ?___ 

RECRUTAMENTO  NALDEIA 
Soldados,  am  mnão glgmate. banda 

militar etc., esta eomedia  vae 
eom mais um numero de manca, O 
dlml   das Juanltm. •  termina 
explendída marcha da 
uda por mm eôro de 50 
pela orehastra o banda. 

Preços do costume 
Principiará ia 8 1 horas 

A-vUo—Os bilhetes nas «asas do «c 
« «9 Mfpi» ^ttbMtr», 

9   íermina   MB   a 
operou,  can- 

vosas acompanhado 

r~rrzz 



OOMUPO PAOLWTAWO—12 Ia Douabro M II 

mmum nmn Para llciiiinis só  i i   P i i 11 
ÍÍS!^ 9^ que       um ^^mento completo e recebido direclamente da Europa. 
IT2Í^ A  ^o. que tem contracto com os principaes fabricantes. 
UWILA LAÒA que tem por especialidade artigos finos. 

HtJ/%. DA. 1MI>UUA. I ■« 1 A 

Esquina da rua   da Boa Vista 

«• advogado»—Aatonio de Campos 
Toledo, Luu de T. Piza e Almeida e Alonso 
O. da Fomeoa tem o seu escriptorio á rua 
da Imperatriz n. 55. 30—5 

Or. JamierVÍoente de it^zeve- 
do. advogado :—Rua do Ypiraaga n. 26, 
da» 9 48 12 da manha. 

A.  A,  da  Foniteoa   e Rafael 
C^orrela.aadvogado, Uio Oaru. Incumbem- 
se de todos os negócios forenses, ainda fora 
de sen domicilio. Toda a correspondência 
obre negócios de escriptorio ó com o segundo 
nuunoiautu. 

€>• advogadois.—Drs. Alberto Be- 
zaaat e Alfredo Hooha.Kaa do Rozurio, 43 
Rio de Janeiro. 

AtÉvogado.-O dr. Pamphilo Manoel 
Freire de Carvalho advogado com os srs. 
conselheiro Duarte de Azevedo e dr. João 
Monteiro, na 1* e 2* instância, á rua de S. 
Bento n. 48. 

Atteudo a chamados para qualquer ponto 
da província. 

O Advosadõdr. Ama dor 35 Cu- 
olia Bueno Um ••a tssriptuit na roa d* 
ImpsnwUr a. 8—S. PanU.  

Or. L,ope« doa AJQJOS Jlunlor- 
advogado.— Escriptorio— rua Direita, 
10, sobrado, laoumbo-se também de causas 
(ira da capital e especialmente no íOro de 
Santos.  

O advogado «louo UaptiMta 
MurtiuM de Menezes, encarrega- 
sa de cansas eiveis e commerciaes em toda a 
comarca de Pindamonhangaba, onde é pro- 
motor publico. 

O dr. Pedro Vicente do Azevedo 
partisipa ái ptuots d* «a» amiiade •' Nla{9u qn» 
madoa-it, Umptrariamsntt, para a roa de Moase- 
■htr Anaqlstea. 38,   frsgnsiia d»  Brai.     25-21 

Advogado dr. Joio da Si • Albnqaarqa* 
Travem da 8* D. 4. Sara ntoatrado das 10 da na- 
ubl.as4da tarda.  

Càomaellieiro Afeanoel Antô- 
nio Duarte de Azevedo e dr. 
•ioão i^ereiraa Monteiro» advu. 
gadf» s —  sasriptorio nu da S. Batto 
>.4t.  

Augaato Piedade madon • , soa eitrip- 
tort» • r«aid*a«U para o pradio n. 71 (placa) da raa 
Flomaaie da Abrao- Podo aar prosando todos •■ 
dias ntaia das 7 ia 10 boraa da atanhl. 29 

"'"^^ MEUICO 
Dr. Fernando de Barres tem seu consultó- 

rio e residência a rua dos Tymbiraa n. 1, 
canto da de Santa Iphigeuia.—Chamado a 
qtalqner hora.   30—10 j 

MfiDIGb ' 
Dr. EulaUo.—Consultas á rua da 

Imperatriz n. 47, do meio dia às 2 horas. 
Chamados á sua residência no largo do Arou- 
cha n. 50, ou i Pharmacia Popular—rua 
da Imperatriz n. 5. 

MEDICO. — O dr. Gama Cer- 
queira mudou sua residência para a rua 
da Princeza n. 13. 

Chamados por escripto.—Consultas das 2 
jk 3 horas.  

Gocpaeluolie—Cura garantida com o 
—COCCINA.—Vende-se unicamente na Dro- 
garia Central Homospathica do dr. Leopolda 
Ramos.—-Largo de S. Bento n. 10. 

BISLAH BUtMBUItGIJBZAJB 
reoebem-se dlreotamente» mo 
Hei£p Elegante, -vendem-ae e 
appIloani-«e. 

XraveMa da Quitanda n.a. 

Tríumpiio eipleiiiiído 
Unlco  remédio   heróico de 

Vlrtuddea  Medlcinaea 
e 

Therapenticas approvada pela academia du 
medicina é a 

Atauta de Sabyra 
Alguns fabricantes de remédios empyrioos, 

preteuciosos médicos e especuladores, enchem 
frascos cem o uxtracto fluido de Atauba de 
Sabyra, e dáo qualquer nome para fazerem 
carreira e ganhar credito. No interior do 
Rio de Janeiro e nas províncias do Minas; 
Ooyaz e S. Paulo, muitos doentes doseuga- 
nadoa por médicos abaiisados e competentes 
de moléstias reputadas incuráveis e rebeldes, 
bem como as de pelle, rheumatismos, feridas 
de máu caracter, virus syphilitico, dartros e 
morphéa, os doentes acham-se inteiramente 
restabelecidos. 

O illmo. sr. pharmaceutioo Queiroz, autor 
do Cevadilho vio na corte uma' senhora sarar 
com o uso da Atauba de Sabyra, sendo a re- 
ferida doente desenganada por especialistas 
de moléstias de pelle. 

Cssa senhora foi desenganada por lentes 
da academia de medicina. O illmo. sr. Joa- 
quim Calimerio, importante e conceituado 
negociante nesta capital, pôde informar de 
um caso pertinaz de ozena em um homem de 
posição que foi radicalmente ourado com do 
nso da prodigiosa Atauba de Sabyra. 

Nâo é só essa cura do morphéa e de ozena 
conseguida com a medicina indígena. O in- 
ventor tem centenares de casos brilhantes 
que hBo de ser registrados. A Sabyra teiq 
debelado a acção maléfica dessas terríveis 
doenças. 

{Nunca ninguém conseguio melhorar e nem 
curar a—elephantiase dos gregos—depois do 
apparecimento da virtuosa e sublime Sabyra 
—aqui e acolá estão registrando casos de 
curas. 

Quando o doente estiver embaraçado, di- 
rija-se ao inventor por propostas em cartas 
para poder seguir a dieta e ter um guia no 
curativo de todas   as manifestações syphili- 

Preço de uma  dúzia 
grammas 4b$000 rs. 

Unlco deposito para todo o 
Império 

CSLSSL Grarraux 
Fischer, Fernandes é C. 

SUCCESSORES 
Rua da Imperatriz n. 4LO 

8. PAULO 
^ 30-13       

Aos srs. criadores e proprietá- 
rios de animaes 

SAL PTODATXVO Dl KA1IILL 
E* um purgante enérgico, de um effeito 

seguro contra todas as enfermidades dos ani- 
maes 

Envolve cada purgante uma indicação mi- 
nuciosa. 

Um purgante   .    .       500 
Seis ditos    .    .    .    2$500 
Doze ditos    .    .    .    4$000 

PEIXOTO ESXEL.L,A 4k C. 
Em frente ao Hotel de França. 

XAROPE DE QUINA 
c i x-ii jvryv t-TX^T & Cia, PharmaceutlcoB em Parla, 8, Rua Vivionne. 

mnos que o Ferro, elemento principal do sangue, a Quina Real, tônico superior do 
de 

Fazem 25 
systema nervoso e oPhosphato reconstituinto  dos ossos7  foram  combinados intimamente pelo 
Sàr GHIMAULT, em um xarope de côr límpida e sabor agradável. 

Suas qualidades tônicas e reparadoras dão excellentes resultados na anemia, chlorose, leucor- 
rhea, irregularidades de menstruação, caimbras de estômago consecutivas á essas 
ónfermidades, lymphatismo e todas as moléstias provenientes de empobrecimento do sangue. 
Excitando o appeÜte, estimulando o organismo e reconsliluindo os ossos e o sangue, o XAROPE 
de QUINA e FERRO de GRIMAULT & O, desenvolve com rapidez as creanças débeis e ai 
raparigas pallídas c abatidas. Este xarope corta os ligeiros accessos febris, humidade JUs meios e s«orí» 
nuiiturnus; e eflicaz nas diarriwas rebeldes, facilita as convalescenças difficeis e sustenta as pessoas idosas. 

O VINHO de QUINA e FERRO de GRIMAULT & Cia, que possue as mesmas propriedade» 
do XAROPE, é preparado com um vinho de Malaga, rico e generoso o é preferível para as pessoas qu0 

não toleram xaropes. — DEPOSITO NAS PUINCIPAES PHARMACIAS E DROGARIAS 

de  frascos de 250 

Grande e variado sortimonto de roupas impermeáveis sobretudos* 
capas, ponebes, cavours, perneiras, polalnas e sapatos, de bor- 
racba, paramata, cazimíra e diagonal Impermeáveis, rece- 
bidos directamente dos conhecidos fabricantes i%nderson Brotbers de Londres, 
vendidos por preços de importadores. 

Especialidade de guarda-ebuvas francszas e inglezes. 
No importante Estabelecimento de roupas feitas fran 

para homens e meninos 

Au  Bon IMíiblc 

Io commerdo 
Um hábil guarda livros, offereoe-se para 

alguma casa do interior, (por motivos de 
saúde,> cartas no escriptorio d'est6 jornal, 
com as iniciaes A. 0. 

8-2 

cezas 

10-0 
4^ e 40—itaa Direita. 

(De 5 em 5) 

KANAriGÂ DO JAPÃO 
% 

:R.IGKA.XT:D 
PARIS — S,   Rua 

Se O", Perfumistaa 
Vlvienne,  8 —  PARIS 

SC 

8. Paulo 

(Extmcto de (Hananga 
Novo e delicioso perfume para lenço, produeto da 

preciosa ílôr conhecida sob o nome de Pirusjaponica. 
O seu delicado aroma, de persistência sem egual, refresca o ar que 

se respira, espargindo ao mesmo tempo ao redor da pessoa que o usa, 
as suaves emanações que revelam distineção e elegância. Jg 
  Acii«-»a á vendu em «odaa a» Perfumariam ^^1 

«»a;jBmy np BOJiejonaqiio a MEIOBOUBIM 'snuBtuniJOd sBEdpuud SBU s(ntio(t«s 

'VxmíSaj. so 3 ptWMtupo oc(itjq tun soipqvj sov p(j 
ooiuox o osoniun 

OVáVÍ m SISciOTAUOO 
ov 

OUIJ-HJ&J OAON 

00. UOQVJ.UOJHI 

SIHVd nia HSAId \L *1 

90—16 

Companhia   Rio Claro 
De ordem da Direoloria convido aos senho- 

res subsoriptores do prolongamento do ramal 
de Jahü, que ainda nSo fizeram suas entradas 
em virtude da segunda chamada, a fa«el-as 
até o dia 20 do corrente em casa dos in. Sá 
& Andrade, em S. Paulo, à rua de S. Beato. 

Rio Claro, 8 de Dezembro de 1886. 
Jacyntho F. Moreira. 

3—2 secretario Intértno. 

Piano 
Vende-se um excellente plano de pouco 

uso, de meia cauda, formato pequeno 
muito eiegante e de/oonstrnoçlo muito 
solida e por preço muito menos do custo ; o 
motivo da venda se dirá ao comprador. Para 
ver e tratar, no deposito de pianos de H. L. 
Levy, rua da Imperatriz. 33, antigo 34. 

3^2 

Escravos fugidos 
Na ntits da dia 0, fugiram-ma da «asa  M   ■•■• 

•■«ravai vindos da prsTincia do Paraná  ■■ mas da 
Maio Dltimo, de nomea: Niaaliu, 88 aanat, «ritaU, 
da a6r preta, panaa barba, tem as parnaa um MSM 

i areadda, aatatara a gordara-regolar. 
Joio, do 17 annea, ariaale, «Or prato, ««■ barba, 

bonita flgara. é bastante oorpalento. 
Erioo, do 16 annos, e8r parda, samba rba, balia, 

bon» dantea, baatanta risonho e muito ««Uva, «oa 
perspeoliva de menos odade # qae a qat Un. 

Com aates eaeravoa também fogio a orioela d* 
nome Britou, tambam vinda do Paraná as aeiaa 
data, é irmi do primeiro a mie dos daia nltiaos • 
esta toa IIbardada «ondieional dade polo abaixe as- 
aignad. ; Britaa tom 38 anaoe. panaoi dentes na 
fronte, bsm preta, bonita flgora, boa eorpolaato. 
trrjs btm e é do eatatnra ragolar. 

Qeom apprehendel-ea poda loval-oa á raa 4o 8a. 
ismstra n. 10, qaa aerá reoampansado eonvonioatt- 

Oatraaim, o proprietário dos aeoaoo asoravoa 
protoat»   a>m todo   o rigor da  lot ooatra anta «■ 
tiver atoata^ss. 

S. Paulo, 10 do Doiombro do 1885. 

COLCHOAR 
f^3_2 Baiilio Migaol Pardra daCuaka. 

DE 

J. 
8-Rua do Rosario-8 Í0-7 

dt Crtdlto Bial dt S. Pule 
Convido aos srs. acoionistas deste Banco a 

reonirem-se no edifleio do mesmo, nesta cida- 
dã, no dia 21 do corrente mez, ao meio dia, 
•m ■assio de assembléa geral extraordinária, 
alm d« lhes ser presente um projecto de re- 
orma dos BsUtutos. 

S. Paulo, 1 de Dezembro de 1885. 
F. A. Dutra Rodrigues, 

(7) Presidente do Banco. 

Precisa-se 
trabalhadores para a estrada de Sfõ  Paulo a 
StOtO Amaro. 

Para tratar, em Villa Ifarianna. 
;3—3 

Un hortelio e jardiaeiro, precisa encon- 
trar serviço dentro da cidade ou cm algum 
amhaide. 

Inlonaa-se na redaeçCc- d'esta folha, 
1 favor. 

por 

Escravo fugido | 
lOOfOOO 

Fogin do ab»iio •atigaada, ao dia 11 da|Oatabro 
da oerroato anno, o eaarava aagoiato : 8ilvario, 
erioole, do *ir parda,cem 85 sanoa de idade mais oo 
manas, eatatora mais qaa regular, bem oarpolente, 
eabollaa oroepea, naria abato, olhoa paqoenoa, btaos 
grande, boa doatadora, paooa birba ao qoaizo, 
falia pooso o é anito abidlonte,qeera aprahandel-o a 
oalrogal-a a toa doao aeata villa, oa na otdoia 
do villa do Santa Isabel, aerá graliflaada asm a 
qoantia aeiaa. 

Patrooiaio do Senta Istbal 4 do Dssrmbro de 1885. 
4-3 Joejuim José dt AratUn. 

ÀPHRÓDISIACÕ 
o mais poderoso e eflicdz contra 

]Vled.ioo 
O dr. Cavalheiro reside á raa do Braz   a. 

17, aatigo 44, onde  dá  «eosaltas.   Atteade 
• -fc-~~i- • qualquer hora, mesmo durante 
M9Í*. 30-«4 

K'0 
LIQUEUR    DE   VK.^US» 

Esta importante preparaçio é completamen- 
te falta de princípios nocivos, taea como cin- 
aeirídas, phosphoro, camphora, etc., etc., e 
reconhecido está o Liqneur de Venus como 
uma preparaçio útil e saudável. O prospecto 
que envolve o vidro explica o medo de nsal-o. 

Frasco—5 francos ou 21500. 

f»EIXOTO ESTEi.E.l. A C 

Km frente ao Hotel de França 

30-46 

Injacçao de Grimault & Gia 

    em lVt-A.TIOO 
Appiwada pala Janta Contrai do Hyglene publica do Brazll 

EaU Injecçio na qual uühsou-se as propriedades notáveis das folhas 
da matico do Peru contra a bUnorrhagia, goza, desde muitos anno, 

^^.3!^ nn,Ter       CUr" em P0"00 temp0 ^ «^^""o» 
D«po*/to sm Pêrit, Pharm. GRIMAULT êt O», 8, Rua Vlvienne 

o aas priaetpaoe PharaacUs o Progyiaa do Portiiqalot do Br>tii 

GOTTA, BHEUMATISMO, DORES 

SOLUçãO do Doutor Glin 
LviHédo dt Ftculdidt d, Hidjcin, rf, pt„t. - fnmio Hontru,. 

A Verdadeira Solução GLIN ao Salicylato de Soda empresa-se para curar 
As AUecçôo» Rbeumatlsmae. aguda, e chronica», o Rhenmaüsmo o^'^ 

as Dores arfieu/are» e mutevlan», e todas as vw r.a*irZ^I WMm, 
soffrimentos oceasionados |        ' I   M '"* * necessar'0 calmar os 

a ^"^'Do™.1"5*0 CI'IN ' 0 m,,1,0r reinedÍO «"'^ rj ^«".-tUmo, 
,m Umi **»l'*»&> *>W**di gsymíl ad* frasco. 

E*igi' • Verdadeira Solnçio de QUH « O», de PlWS. rm m -      - 

IINBOSFWOS 
upA BORemiM 

R.    la^Trf re,n9M«.  MS preços  de 
K».   18ÍO0O á Rs.  60|000 a dnxia. 

DEPOSITO NORMAL 

TELKPHQNg   170 
 10—6 

Estrada de Ferro líuâna 
Eeeit*. do   Colleslo   «.   Lni* 
Psrs «mmodidade doVublieo fico tóft- 

iam rip^'1
(1f

triBndia^ • 'u.^s 
4 85 tarde  P*"» e^egar á Itá ás 

Nw dias 17 e 18 correrá tambe. n 
"P««*l. qae partirá de Itü ás 6.80 da 
nhl para chsgar sm JsadiahT is 7 40 
-gyiPP  «omaianiMr^e-Io  com todas 
as linhas d Oeste • de Santos. ^^ 

Itu, 8 de Duembro d^ 1^6. 
^<ia* F. Pacheco Jar&Q. 


